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A CRIAÇÃO IDEAL PARA OS TRÓPICOS: ECONÔMICO, ROBUSTO, PRE
COCE, SÓBRIO, MANSO E GRANDE PRODUTOR DE CARNE E LEITE.

Admirável conjunto de animais que levantou todos os grandes prêmios da Raça Gir,
na Exposição Nacional - 953 - Salvador, Ba.

a soma de seus lucros utilizando bons reprodutores em seu rebanho. Para bem com-
de i' da raça GYR, marca Eva, da criação do Dr. Evaristo S. de Paula, cujo processoseleção e melhoria obedece a um trabalho sistematizado e contínuo de quase meio século

DETENTOR DE INÚMEROS CAMPEONATOS E OUTROS PRÊMIOS EM
EXPOSIÇÕES NACIONAIS, ESTADOAIS E REGIONAIS.

&va A Ostentação desta marca representa garantia
de pureza racial e distingue animais de alto

poder genético.

dr. evaristo S. de PAULA

CAIXA POSTAL. 19

ÇJJRVELO • MINAS
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CRL-\ÇÃO K CO."Mr:KCIO DE GADO LNDUBKASIL - GIR E NELOKE

MATRIZ

Rua Santo Antonio. 33
Fone 1324 - C. Postal 163

UBERABA

EM S. PAULO
B. Itapelinlnga. 297 - 8"

Fones: 3-17925 e 344084
CX. POSTAL - 3.S97 MARCA DO CAIX)

T

Você, um criador que começa, in|oie bem seu plan
tei, dotando-o de um reprodutor com esta marca
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planteis selecionados, com origem em grandes marcas das Raças
NELORE, GIR e INDUBRASIL

^ENDfl PERMANENTE DE REPRODUTORES
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Peça-nos mn exemplar d'o

11 Zebú do Brasil"
CR$ 100,00

a maior e mais completa obra escrita

em português sobre o zebú, de confor

midade com os padrões estabelecidos

pelo Registro Genealógico

EDITORA :

Soe. Rural do Triângulo Mineiro »

Caixa, 71 — Rua Manoel Borges, 34 ^
UBERABA ^
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SUMÁRIO

Nosa capa — Sumário 1
Certame no Sul de Minas — Re
dação 1

História do Zebú através das im
portações — Alberto Alves San
tiago PU

XVI Kxposição-Feira Agro-Pecuá-
ria em Campo Grande — Repor
tagem - . 1*

X'> Exposição Agro-Fecuária e In
dustrial, em Carangola — Repor
tagem ^

VHI' Exposição Estadual Agro-Pe-
cuária — Cordeiro-KJ —- r^,
portagem j*

O seguro agrário — Ensinamentos 44
Enterite dos porcos — Ensina
mentos

Auxilios para a construção de silos
e banheiros carrapaticidas
Com" do Ministério da Agricul-
tura j

Melhor engorda, com menos coinj^^
Expediente da Revista . . . . , ^
Mês de Agosto ^

NOSSA CAPA

NORMANDO CEORINO

Em a capa principal desta edição,
apresentamos, hoje, um admirável re^
produtor da Raça Gir — NORMANDO
CEDRINO, campeão da VIU Exposição
Feira Agro-Pecuária de UberabV
1952.

em

Municipio de Uberaba, de P^^Priedad
do sr. Adalberto Rodrigues da Cn^jj ̂
sendo um dos mais categorizados
cendentes do famoso raçador
te, e um seu filho-néto. V

Normando Cedrino é o chof^
plantei da Fazenda «São Luiz do

no

Abaixo, inserimos a ^®®?®hdencia
desse magmfico exemplar ^
capa principal desta ediçção.

jíORMANDO CEDRINo turbante

LÜMIADA
TURBANTE

GAZETA (filha de Turbante)

2050



\
revista agro-pecuária

lllllll IIIIEII III
ll>

ll>

lllllll

llll

illlllíl
Sob o patroeinio da «Soe. Rural Triângulo âlinelro»
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Geàtame nca Sui de QHütcifi

Se bem nos lembramos, foi ainda pelos meados do ano de 1944,
ha lima década, portanto, que a vasta região pecuária sul-mineira, lidera
da jior Alfenas e Varginha, realizou um certame de gado, nele tendo pre
ponderância as raças de origem indiana, ali criadas e difnndidas em ele
vado grau de seleção. Atestando essa preponderância, tivemos sempre
em Alfenas, Varginha, Perdões, Amparo, Nepomuceno, Campo Belo, para
só citarmos esses, categorisados planteis cujo merecimento e cuja fama
são conhecidos e admirados em todo o País.

Si, ha tanto tempo, lançou-se naquelas plagas a semente bemfa-
zeja dos certames agro-pecuários, não era sem-extranheza que constatá
vamos que ela não frutificara, pois que os sulmmeiros não haviam prosse-
guido naquelas mostras periódicas do seu potencial agro-pecuário, reve
lando ás demais regiões do criatório nacional de bovinos e zebuínos, os
progressos de seleção e de quantidade, conseguidos pelo seu acreditado
rebanho, tido sempre em elevado conceito de pureza e melhoria, prin
cipalmente no tocante ao zebú.

Agora, entretanto, da parte do ativo criador de gado e batalhador
de todos os tempos em favor da nosa pecuária zebuina — Jorge de Souza
— vêm-nos a noticia alviçareira de que a vasta e rica zona de criação de
que Alfenas é centro, apresta-se entusiasticamente para realizar um gran
de certame em que exporá seus produtos, generalisadamente.

O próximo certame sul-mineiro que será realizado em Alfenas,
de 23 a 27 de Outubro próximo e será o primeiro de uma série em que a
região mostrará o seu desenvolvhneiito agro-pecuário e industrial.

Retoma, assim, o Sid de Minas, liderado por Alfenas, a salutar
prática das exposições de produtos e, pode-se prevêr, desde já, pelo deno-
do e espirito progressista de sua gente, que elas serão das mais movir
montadas e das mais fecundas, entre todos os certames congêneres que
se realisam, todos os anos, no Estado de Minas.

AGÔSTO - 954
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Nesta página, o reprodutor CENTE
NÁRIO, Reservado Campeão da Ra
ça Nelore, na XXI" Exjjosição Nacio
nal de Animais, S. Paulo - 95i.

Sorocabana

Agro-Pecuária
Ltda.

Ç o DE GADO ZEBD E, EM ESPECIAL, UMA CAPRICHOSA SELEÇÃO DA RAÇA NELO
RE, indubrasil. guzera e gir, em suas estâncias

F a,zenda Bomfim — PRESIDENTE BEKNARDES — E. F. S.

'nfl ^ r.^ ^ ® ̂  ̂  — PIQUEROBI — E. F. S. — (Est. São Paulo).
Pa

Pazendas Reunid
(S. P.).

Paulo).as Massangana
ENTKERIOS —  (Est. Mato Grosso).

FAZENDA BOMFBI

C. Postal, 195 — Fone, 56
PRESIDENTE
BERNARDES

Est. São Paulo

DR. HUMBERTO CÉ
SAR DE ANDRADE
Rua Barão de Itapetininga,
297 2' — Tel. 34-7698

SAO PAULO

DR. CUOVIS carnei
ro NOVAIS

Av. Churchill, 74 — 7" —
Tel. 22-3031

— RIO DE JANEIRO —-

ZEBO

Ak.



Gado
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Marca

J J

(carimbo D)

Capitão

Pedro

Rocha

Oliveira

FONE - 2332

UBERABA

Eis as grandes figuras do plantei
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Acima, o reprodutor da Raça Gir, TRIBXJNAL, de ex
cepcional conformação, muito preponderante, filho de
TURBANTE x LENDA e registrado sob o n. 1.825.

fazenda

S a n t a

é  d o

Cedro

Meio século

de seleção, i-

niciada pelo

saudoso Juca

Pena, funda

dor da mar

ca JJ G pio

neiro da cria

ção de gado
gir no Brasil.

mun. de

UBERABA

IMPAR
fostiioto iioeiro de Prefilaiia Iráal e Ratões Ltda.

IMPAR LTDA.

VACINAS -

Contra a Febre Aftosa

CONTRA A PESTE SUÍNACRISTAL VIOLETA

CONTRA A RAIVA
CONTRA A PASTEURELOSE BOVINA
CONTRA A PNEUMOENTERITE DOS BEZERROS
CONTRA O CÓLERA AVIARIO
CONTRA A PNEUMOENTERITE DOS PORCOS - "BATEDEIRA"

Mistura Mineral IMPAR

RUA AARÂO REIS, 50
CAIXA POSTAL, 705

END. TSLEGRÃFICO: «VACINAS»

TEL. 2-5590 — BELO HORIZONTE

AGOSTO - 954
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Garanta uma ração sadia/..*
e adequada aos animais,
em qualquer época do ano»

A CORTADEIRA

"PEMHll"

Oesfibra - mói - trituro - corta

■om espremer o suco de iodo e qualquer vegetal usado na
■UmentaçSo de animais. Ideal para o preparo do "SILO".
Toda construida em ferro batido é aço, com mancais de
rolamentos. Fabricada em 4 tamanhos conforme indica-
Cio abaixo. Superioridade absoluta sobre qualquer simi
lar nacional ou estrangeira.

CARACTERÍSTICAS:

Produção horário: 1 3> 6, 9, Tonaiados
— Forço necessário 3, 5, 7, 10 H. P.
R.P.M.: 2.000 - 1.800 - 1.800 .- 1,800
Poso: 51, 83, 150, 230 Kilos

^®TA " fornecemos infôrmoções detalhadas paro cons-
trvçao da "si7os" por processo efici
ente e ao alcance de todos.

Oa grande utilidade na* etferquairat, •
CORTADEIRAS PENHA

tritura todos os resíduos eslabulorsa
facilitando a sua fermentação. Rstolvt
o problema do espaço, simplificando
hofa o adubagem da amanhã.

Para maiores detalhes solicitem informações e folhetos a

R. HAMA & Cia. _ _
Rua da Cantareira, 656 — Fone: 33 9654 — Caixa Postal, 1817 — S. Paulo " -

Alccp

ZEBÜ
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Snrs. Criadores.

No seu interesse
■  ■ ■ ■ I ' ( ' 'SlS ■'•vk•. kk:;ÉiSií;
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REG I STREM
e

CONTROLEM
ítA-';

■V. , fr' *
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t, seus animais,

comunicando também ao Registro Genealógico as ocorrências relativas aos
seus rebanhos. Consultem o

I
<>

REGISTRO GENEflLOGICO
DAS RAÇAS DE ORIGEM INDIPA

Caixa Postal, 71 — ÜBERABA-MG Fone, 1590

E' obrigação de todo o criador que possue animais registrados,
comunicar á Sociedade Rural do Triângulo Mineiro ou suas sub-contratan-
tes Sociedade Rural Brasileira, Coop. Insbtituto de Pecuária da Bahia e
Sociedade Nordestina de Criadores, todas as ocorrências com seus reba
nhos — COBERTURAS — NASCIMENTOS — OBITOS e TRANSFE
RÊNCIAS. Informações e fornecimento gratuito de impressos.

AGÔSTO - 954



chagara

NOVA GRAIJl
UBKRABA — Fone IKS I

críaçao selecionada
DE GADO Da

RAÇA NELORE
CEABÃ-7á, reg. n. 1.341, filho ãe FESTEIRO, reg. 91 e de
DIVINA, reg. 2447, um dos reprodutores do plantei da Fazenda

propriedade
D E

CLOVIS REZENDE
RUA SÃO SEBASTIÃO, 35 — FONE 1529 UBERABA

representantes AUTORISADOS:^

UBERABA;

Clodoaldo Rezende,
rua SAO sebastião, 35
^'ONE: 1529

— Triângulo Mineiro —

RIO DE JANEIRO:

Tadeu Martíns Macedo

R. SENADOR DANTAS, 24

FONE :22-9951

End. Teleg.: HOTELOK

BELEM:

Ferreira, Teixeira & Cia.
RUA 13 DE MAIO, 196
FONE: 3734

— End. Teleg.: FERTEX —

A' esquerda, o mag-
nifico reprodutor da

Raça Nelore :

CACIQUE

um dos numerosos
g-randes espécimes

registrados, do plan
tei da Chácara Nova

Granja.

io ZEBO



EXIJO OS SAIS MINERAIS IODADOS

TIPO EXTRA

Mina de Saúde
para o Gado

SIVAM

.  ...r r.

i' -1'

'mm
t  > .

.: A-

,  "-T

I.

Mina de Ouro

para o Criador

OS SAIS MINERAIS IODADOS SIVAM «TIPO EXTRA»
são fabricados nos seguintes diferentes tipos:

TIPO EXTRA B: para Bovinos e Ovinos TIPO EXTRA Es para Eqüinos
TIPO EXTRA M: para Suinos TIPO EXTRA G: para Aves
e contêm todos os elementos minerais indispensáveis e necessários aos animais, inclusi
ve os metais oligodinâmicos raros, de modo a assegurar pela sua adequada composição,
uma completa e econômica mineralização, sem necessidade de adicionarem-se mais agen
tes minerais. São usados há mais de vinte anos em diversos Paises pelos melhores cria
dores que muito apreciam os notáveis resultados econômicos obtidos com despesa mínima

OS PRODUTOS SIVAM TÊM UM QUARTO DE SÉCULO DE EXPERIÊNCIA!!

CIA. DE PRODUTOS PARA FOMENTO AGRO-PECUÁRIO
MILÃO - SAO PAULO - MADRID"

SAO PAULO
RUA 7 DE ABRIL, 105 • 2" ANDAR - SALAS 207/9

CAIXA POSTAL, 9054 - FONE 35-0921

Filial no Rio Grande do Sul:

PORTO ALEGRE
RUA PINTO BANDEIRA, 357, 2.» ond.
FONES: 4645 - 5414 - Inttrne 27,
CAIXA POSTAL N.® 2521.

AGÔSTO - 954 U
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CRIE NELORE
COM REPRODUTORES DA MARCA

PQ
(TRODUÇAO E
QUALIDADE)

Soe. Ap-Pastoril de Pernambuco Lida.
(Sob a orientação técnica do dr. José Adolfo Pessoa de Queiroz)

o melhor plantei Nelore do Norte, com todos os rep rodutores campeões e todas as femeas registradas.

if

* A.* t y

A. \

Acima — CLANDESTINO, reg. 1010, um 1' prêmio sem muda e outro, seguido do
Campeonato Nordestino, em Recife, apenas com dois dentes, é um dos reprodu

tores chefes do plantei e UM NELORE CENTO POR CENTO.

EXPOSIÇÕES PERMANENTES: Faz. «Sta. Tereza» - Pedro do Rio - PETBÔPOLIS, RJ. -
Telefone: Secretário - 4 — Avenida Caxangá, 3.943 — RECIFE.

ESCRITÓRIOS: Rua México, 158 - sls. 550/6 - Fone, 52-5729 — RIO DE JANEIRO
Rua do Bmm, 27 - Fones, 9576 - 9122 - 9447 - 28740
RECIFE — Pernambuco.

12 ZEBÜ
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Alberto Alves Santiago
"Zootecnista do D.P.A. de São

Paulo".

melhoria dos rebanhos nativos.

Graeas a esses pioneiros, que e-

ram conhecidos como "masca

tes" ou "zebuzeiros", observou o

sr. Santiago, teve início a "ze-
buização" do gado nacional.

O espírito progressista dos
criadores paulistas estava domi
nado por técnicos de origem ou

formação européia, e como tal
acreditavam na possibilidade de
levantamento de sua pecuária

por meio de importação maciça
3e reprodutores das raças euro
péias especializadas. Por essa

~  9f

a do Zebú no Brasil airavés das impoitacões
Correspondeu à importância

do assunto o interêsse verificado

em Barretos pela palavra do sr.

Alberto Alves Santiago, zootec

nista do Departamento de Produ

ção Animal e exdiretor do Ser

viço de Registro Genealógico das

Raças Indianas, que durante o

IV Concurso de Bois Gordos, rea

lizado naquela cidade em fins de

maio, tratou da "História do Ze-

bú no Brasil, através das impor

tações". Partindo de pesquisa

demorada e conscienciosa, o sr.

Alberto Santiago proferiu uma

palestra que atraiu grande nú

mero de pecuaristas à séde da
Associação Rural do Vale do Rio

Grande.

recente a aceitação do

ZEBÚ POR SÃO PAULO

Um dos pontos acentuados pe
lo conferencista foi o da reação

dos pecuaristas paulistas contra
o Zebú, cuja aceitação só se ve
rificou a partir de 1930. Os de
Uberaba, ao contrário, não só o
aceitaram, cómo também, atra

vés de grandes dificuldades, leva
ram aos pontos mais distantes do
território ' nacional, reprodutores

de raça Zebú, muitas vezes a-
presentados como sendo puro-

AGÔSTO - 954

Desde os primórdios da pe
cuária nacional, já se fazia
sentir o sangue zebú na for
mação de nossos rebanhos

sangue, que eles conseguiram in-

culcár e vender aos criadores co

mo os mais adequados para a

razão — e a observação ainda
foi do conferencista, cúja pa
lestra estamos procurando apre
sentar aos leitores da FOLHA
DA MANHÃ — tomaram parti
do contra o Zebú, que não se a-
presentava como bovino melho
rado, sendo antes conhecido co
mo animal selvagem, a ser en
contrado em jardins zoológicos.

I

Note-se a variedade de pelagem destas vacas Gir importadas

13



Não obstante, por volta de 1930.
com grande atraso em relação a

Minas e com a oposição dos ser
viços técnicos estaduais, come

çaram os paulistas a interessar-

se pela criação e seleção do Ze-

bú, vindo a atingir o nível hoje
apresentado.

O ZEBÜ, JÁ NO SÉCULO XVI

Iniciando sua palestra, o sr.
Alberto Santiago observou que a
entrada de bovinos no Brasil da

ta do sec. XVI (em São Vicente,
em 1634, pouco depois em Per

nambuco e em 1549 na Bahia,

quando chegou a Salvador, Gar
cia d'Avila, que seria o maior
criador daquela época), e que a

introdução do Zebú se efetuou
há muito mais tempo do que ge
ralmente se supõe. Estudos s6-
bre certos tipos bovinos criou
los, hoje pouco numerosos e em
vias de desaparecimento, de

monstraram a influência do

"Bos indicus" na formação do re

banho nacional. Além disso, no

gado português de outros tem

pos, teriam sido encontrados tra

ços próprios do indiano, enquan

to o intercâmbio entre as posses

sões portuguesas da AXrica e o

Brasil deu margem à transferên

cia de alguns representantes das

raças zebuinas para o nosso país.

O Malabar da Bahia e Pernam

buco seria oi-iginãrio, ainda. do

cruzamento do gado cinoulo com

animais originários da costa do

Malabar, da região da índia, on

de se encontram as colonias por

tuguesas do Damão, Goa e Diii.

enquanto o Guademar do Norte

brasileiro é resultante de uma le

va de zebús entrados no prtncí-

pio do século 19. O gado Chin.-i

do Brasil Meridional é considera

do produto do cruzamento de ga

do de origem européia, notada-

mente o Torino, com o Zebú afri

cano, assinalou ainda, o orador.

ENTRE 1813 E 1952, 5.411 ZE-

BUINOS ENTRARAM NO

BRASIL

Data de 1813 a primeira entra

da documentada de gado Zebú no

Brasil, que consistiu num casal

de bovinos da costa do Malabar,

deixado no porto de Salvador, e

que daria origem, segundo aque

le zòotecnísta do D P. A

po nacional conhecido scb «

denominação. "Em 1952.

ram a São Paulo, para a Fs"
dade de Medicina Veteruii.-

dois garrotes mestiços da r
Red Sindhi. variedade

que se destaca pela protíuçãcr .
teira. Dessa mesma raça. e r;
se mesmo ano, vencendo gra^í

obstáculos, conseguiu" Felisber
cle Camargo trazer de Kars--

no Paquistão. 31 cabeças
mente na ilha de Fernando
Noronha Entre essas duas
ta.s. assinalou o sr. Alberto S.v*
tiago, teriam entrado cerva ;
5.411 zebuinos, provenientes, c"
sua quase totalidade, da prcrr
India. "Desse modo, obser.\-
tem o sangue Zebú penetrado c"
nosso teri-itório, quer puro sob
foi-ma de gado indígena da Af
ca ou da Asia, quer diluido oo
mo nos antigos bovinos port
guêses, mas sempre contribuin.-,-
para a expansão e para o
ramento da pecuária brasileira"

PRINCIPAIS IMPORTAÇÕES

Depois de 1813, a importação

r- '

"Vaca Cfir importada, embora fraca, contribuiu para a seleção brasileira

14 ZEBÜ
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Vaca Gir importada, cujos caracté7-es raciais distiudatu-se do pad7'ão 7iacional

"laia antiga de que ae tem conhe
cimento, embora não se saiba o
número de cabeças, foi a de ga
fo zebú africano, da região do
Nilo, determinada por d. Pedro

que o destinou à fazenda de
Santa Cruz, nas proximidades do
'^io de Janeiro. Em 1850, o vis
conde de Paraguaçú recebeu na
®ahia um reprodutor indiano, de
origem Sindhi e, 20 anos depois,
Ceio um reprodutor Guzerá para
o barão de Duas Barras, Antonio
Elias de Morais, criador em
Cantagalo, no Rio de Janeiro.

do Rio, chega uma novilha in
diana. Ainda para o bai-ão do
Paraná chega em 1881 um touro
Guzerá, desta vez proveniente da
índia.

Novamente um navio inglês
possibilita a aquisição no Brasil,
de um casal de zebús. Isto se deu
em 1882, quando uma embarca
ção impelida e desarvorada por
uma, tempestade, desembarca um
casal de raça Nelore e o vende
em Salvador. Esse casal desti
nava-se à rainha Vitória, como
presente de um principe indiano.

Já

Em 1873, um navio inglês, com
a tripulação revoltada, aporta ao
Recife, onde tôda a sua carga é
vendida, inclusive um touro, pro
vavelmente da raça Misore. Do
Jardim Zoológico de Londres che
ga ao Rio, em 1875, por enco-
nienda de Acácio Américo de A-
zevedo, um casal , da raça Zebú, e
em 1880, da mesma origem, e
encomendado pela mesma pes
soa para o barão do Paraná, pro
prietário da fazenda Lordelo, de
Porto Novo do Cunha, província

O ZEBU NO RIO DE JANEIRO

Como se vê, entre as primei
ras importações do Zebú algu
mas foram para o Rio de Janei-
J.Q. Qg criadores fluminenses co
meçaram a notar os efeitos be
néficos da infusão de sangue
Zebú no gado criolo, dando a este
maior desenvolvimento, mais
precocidade e, sobretudo, notável
rusticidade e resistência aos fa
tores adversos do meio tropical,
como observou o zootecnista Al
ves Santiago, que acrescentou:

"E' interessante notar que
em 1847, o 2' barão de Pati do
Alferes escrevia um livro sôbre

a administração de uma fazen
da de café, no qual preconiza o
cruzamento do Zebú com o na
cional, como o mais adequado ao
nosso meio*'. Os chamados ba
rões do café, no último quartel
do século passado, passaram a
interessar-se pela formação dos
primeiros núcleos de criação de
zebuinos. Dentre esses, o orador
citou o nome do barão de Duas
Barras, Elias Antonio de Morais;
de Antonio Clemente Pinto, con
de de São Clemente, e seu irmão
Bernardo Clemente Pinto, conde
de Nova EYiburgo; de Henrique
Hermeto Carneiro Leão, barão
do Paraná, que mantinha um
verdadeiro jardim zoológico na
sua fazenda de Porto Novo do
Cunha. Essas criações tiveram
inicio com os animais importados
nos últimos anos do Império, prin
cipalmente entre 1885 e 1889,
quando chegaram os primeiros a-
nlmais para o conde de São Cle-
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mente e para o barão de Duas

Barras. Alguns desses zebus fo

ram vendidos a criadores do iTi-

angalo Mineiro.

COMPRAS PELAS CASAS

IMPORTADORAS

Um aspecto curioso dessas a-

quisiQões, lembrado pelo ar. Al

berto Alves Santiago, é que aa

compras de gado indiano, até

1906, eram feitas por intermédio

de casas importadoras. Sòmente

a partir desse ano, os próprios

criadores, principalmente os ae

Minas Gerais, passariam a viajar

até a índia para adquirir o gado.

De 1891 a 1906, foram as se

guintes compras realizadas; em
1891 o criador Domingos Teodo-

ro de Azevedo Júnior, de Valença,

Estado do Rio, adquiriu um Zebú

africano, vindo de Madagascar, e

o empregou no seu rebanho pnde

já existiam alguns animais do
tipo Misore. Nessa mesma zona,
e nessa época, o cel. Horacio Le

mos substituía a lavoura de ca

fé pela criação de gado mestiço
de Zebú. Seguindo o exemplo dos
criadores de Cantagalo e de Nova

Priburgo, diversos fazendeiros de
origem suiça, os Lutterbach, os
Lemgniber e os Monnerat ad-
qmrem reprodutores chegados da
índia entre 1890 e 1900, por ini
ciativa de casas comerciais, prin
cipalmente a Croshley & Co., da
Priburgo & Pilhos, e da Hopkins,
tôdas do Rio de Janeiro, sendo
a última, filial de firma ingle
sa de Birmingham. Ainda entre
1890 e 1895, a famosa organiza
ção de Karl Hagenbech, fornece
dora de animais selvagens para
circos e jardins zoológicos.e que
também vendia animais domésti
cos de raça, remeteu para o Bra-
sU cerca de 200 reprodutores ze-
buinos. De 1900 a 1905 houve pe
quenas importaçóes de zebús pa-
ía criadores fluminenses, pnnci-
nalmente para Elias Antonio de
fr o O sr. Alberto Santiago,Morais. precisar o
entretanto, nao P
número dessas compras.

interessa pelo
minas se

ZEBU'

a firma

beraba, e por

Importaço®^ ^

dores mineiros, que se supriam

de reprodutores nos plantéis do

Estado do Rio, psissam a interes

sar-se pelo Zebú e começam a ir,

êles próprios, ao Oriente. Em

1906, Teofilo de Godói, de Ara-

guarl, vai à índia sendo ele o
primeiro brasileiro a viajar para

o exterior com o objetivo de

comprar zebús.

Alem de novos centros de cria

ção no Estado do Rio, como em

Cantagalo, Carmo e Vassouras,

também cm Minas Gerais, com o

estimulo do próprio govêrno,

surgem Formiga, Curvelo. Araxá,
Sacramento e Conquista. Os re

gistros das alfandegas do Rio

de Janeiro e de Santos acentuou

o sr. Santiago, revelam nume

rosas entradas nos primeiros de

cênios de nosso século. Assim

sabe-se que em 1906 chegaram

150 cabeças, seguidas de mais

duas centenas em 1907 - 1908,

compras feitas na índia por Teo
filo de Godói, da Casa Arens,

por Alaor Prata, Alberto Far

tou e Ângelo Costa.

O govêrno brasileiro interes

sou-se pelas importações e, em

1910, grandes levas desemtrs

no Rio de Janeiro e em Sii-

num total de 620 cabeças, -|
quais 242 importadas com

lio do Ministério da Agrici"-]
para criadores de Uberaba, li
raxá. Sacramento e Cachoeira, a]
Pará.

AS IMPORTAÇÕES E A GITI

RA DE 1914 í f

Na índia, Az*mel Miranda, Ge--''

ges de Chirée, Filipe Aché e c- ̂
tros, prosseguem comprando çs ̂  "
do para o Brasil durante a F> j
meira Guerra Mundial. Esta. e>

sei-vou o sr. Alberto Santiaç."

dificultou mas não fez cessar fc ]
importações. Terminado o cc,r j
flito, recnjdescem as remessas

Zebú, em 1919 são desembarca- !

das 944 cabeças, e em 1920 rcçs-

tra-se o máximo de 1.904 exe"

plares chegados ao Rio de Jar.o

ro e Santos. As compras feitis

de 1911 a 1921 foram: 1911

93 cabeças, restante de compra^

do ano anterior, efetuadas c.a

índia poi- Armei de Mirand-t
Georges de Chirée e Filipe .Achí

para o govêrno e para a firma A-

„tre ®Ainda enw _ avpti.s naraAinda para

Irmãos, de U-

LEIAM, ANUNCIEM, DIVULGUEM,
O MENSARIO DOS PRODUTORES RURAIS:

«MUNDO agrícola»
Revista mensal, editada em São Paulo desde Janeiro de 1952,
com mais de 120 páginas, redigidas por uma equipe de técni

cos, todos agrônomos e veterinários, sob a direção de
MARCELO BARBIELLINI AMADEI.

Em todos os números, além de selecionada matéria original,
focalizando problemas de grande interêsse e atualidade e a-

pontando soluções práticas, numa linguagem acessível,
insere as seções especiais:

* MUNDO ESCOLAR RURAL
* NO QUINTAL E NO JARDIM
* MUNDO AGRONÔMICO E VETERINÁRIO
* MUNDO AGRÍCOLA FEMININO
* CORREIO DO MUNDO AGRÍCOLA
* mundo AVICOLA e CONSULTÓRIO

íH JORNALZINHO.

A. revista agrícola mais completa e bem feita do Brasil.
Assinatura anual, Cr$ 100,00.

Número avulso, em todo o Brasil, Cr$ 8,00.iNUineXU CIVLAM3W, V#

EDITORA ''MUNDO AGRÍCOLA"
Av. São João, 239 — sobreloja — S. PAULO

(Caixa postal, 5892 — Telegramas: "AGROS")
Sucursais em todos os Estados.

PEÇA UM NÜMERO DE AMOSTRA, GRÁTIS!
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lexandre Campos & Cia. de Ube

raba: 1912 — 12 animais impor
tados. metade para Minas e 3

para o Párá; 1913 — 264 ani-
niais vindos da índia, sendo a
•Estatística do Comércio Exte

rior do Brasil", publicação do
Ministério da Fazenda'; 1914 —

350 cabeças adquiridas na ín

dia, por criadores de Uberaba:
1915 - 1916 — desembarcam no

Rio e em Santos os animais de
Celso Rosa e de Adelino Paula
Leite: 1917 - 1918 — Armei de
Miranda (segunda viagem), Jo-

sias de Almeida e Quirino Pucci
vâo buscar zebús na índia, onde
compram 248 cabeças: 1919 —
944 cabeças são trazidas, pelos
criadores Manuel Alves Caldeira

Júnior, Militino Pinto de Castro
(que trouxe 72 cabeças), Virmon-
5eg Martins Borges e Otaviano
Borges: 1920 — desembarcaram
em Santos, de propriedade de
muitos criadores, 1.006 animais, e

no Rio, 893, dos quais 11 se
guem para a Bahia. "Viagem de
Cacildo Arantes, Moacir Azeve

do, Josias de Almeida, Ranul-
fo Borges do Nascimento, Leopol-

dino de Oliveira, Ismael Machado,
Pedro Santerre Guimarães, Lui-
prant Prata, Manuel de Oliveiia
Prata e outros, com o que, em
1921, chega o últirho lote das
compras do ano anterior, inclusi
ve animais de Manuel Alves Cal
deira Júnior.

SURGE A PESTE BOVINA
Depois de acentuar que o gado

indiano firmava o seu prestigio
e os criadores do Brasil Central
começavam a substituir os seus
touros das raças nacionais ou eu
ropéias, pelos mestiços zebús, o
sr. Alberto Alves Santiago assi
nalou que um fato velo sm'preen-
der os impoiladores e criadores
do indiano: o aparecimento da
peste bovina, nos arredores da
capital paulista, atribuída a uma
das levas de 1920. Essa ocorrên

cia continuou o orador, provocou

a proibição de novas importações
de gado da índia e a defesa sani
tária federal estabeleceu a qua

rentena, na illia do Governador,
para lotes já em viagem para o
nosso país. Diante dessa situa
ção, desenvolveu-se o comércio
interno do Zebú, giAças aos pe

cuaristas de Uberaba.

OS ÚLTIMOS TEMPOS
Em 1930, Manuel de Oliveira

Prata e Ravisio Lemos cons-

guem licença para ir à índia, ®
desembarcam 192 cabeças de ga
do Gir, Guzerá e Neloi^e,

quais ficam de quarentena
ilha do Governador. Renova-se,
entretanto, a proibição de entra
da de gado Indiano e por alguns
anos não vêm mais animais do
Oriente.

O Zebú africano, que durante
muitos anos não figurára nas im
poitações, aqui entrou novamente,
representado por dois casais de
Africanders importados em 193
por Orlando de Almeida Prado e
adquiridos pelo conde Francisco
Matarazzo Jr. Em 1943, o cria
dor Sérgio da Rocha Miranda re
cebeu um reprodutor Zebú ame
ricano proveniente do rancho
Hudgins, de Hungerford, Texas,
até que em 1952, chegam 33 e-
xemplares de Red Sindhi, comple
tando o total de mais de 5 mil
cabeças de zebuinos, a que já nos
referimos inicialmente.

(Da Folha da Manhã)

FAZENDA BOA V I STA
CMação e comércio de gado GIR, NELORE E INDUBRASIL, situada a 18 quilômetros apenas

da cidade de UBERABA — Venda permanente de reprodutores.

«íf-e

$

Enderêço:

Grande Hotel

— Fone, 1620 —

A' esquerda, o lin
do garrote da Ra

ça Gir;

BICO DOCE
controlado, filho de

Triunfo e Franqui-

nha, portanto, ne

to de Guilherme, o

famoso raçador.

MIGUEL NUNES GONÇALVES
UBERABA TRIANGÜL.O MDUEIRO
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XVÍ Exposição - Feira Agro-
Pecuária em Campo Grande
A grande e bela cidade de

Campo Grande viveu dias
regorgitantes com o desusa
do movimento de forasteiros
e automóveis dos mais lon-

ginquos rincões de Mato
Grosso e de outros Estados,
provocado pela já famosa e

importante Exposição
Agro-Pecuávia que ali se
í^ealisa todos ps anos entre
os dias 22 a 25 do mês de
Maio. Contando com criado-

caprichosos na seleção de .
seus rebanhos, hoje Campo
Grande tomou-se um verda
deiro reduto dos mais puros e
oelos rebanhos de gado bo-

como gado para
prte, motivo porque é a re-

giao onde se realizam gran
des transações. Na parte que
diz respeito a eqmnos, a re
gião conta com grande nu
mero de criadores e impor
tadores dos mais cuidadosos,
os quais vêm apresentando
nas Exposições os mais belos
e raros exemplares, desta
cando-se entre esses cria
dores, o sr. Aureüo Azuaga,
'orte fazendeiro e um dos
nais entusiastas criadores.

poucas palavras, o que se
»bsei*va claramente nas Ex-
'osições de Campo Grande,
a perfeita união de todos

os criadores da região ern
conduzir, de ano para ano, á
exposição local, um rebanho
cada vez melhorado nas se

leções, assegurando dessa
fôrma o pleno êxito do cer
tame e de seus proprios es
forços.

Abertura da Exposição
Obedecendo a um bem or

ganizado programa elabora
do pelo Sindicato dos Cria
dores, que tem á sua frente
o talentoso e incansável se

cretário, sr. Baraúna, a aber
tura da X'^ Exposição deu-se
ás 15 horas do dia 23, com
a presença de altas autori
dades, salientando-se a pre
sença do sr. Governador dr.
Fernando Corrêa da Costa,
acompanhado dos seus Secre
tários de Estado. Após o
hasteamento da bandeira,
o sr. governador em pou-

Acima, dois aspectos do ato
inaugural do certame, o
hasteamento da Bandeira
pelo Governador do Estado
® o discurso do Secretário
da Agricultura de Mato
Grosso. A' esquerda aspec
tos do julgamento dos ins-
eritos e do desfile de ani

mais premiados.

cas jialavras disse do seu
contentamento de ali se en
contrar também como expo,
sitor. Referiu-se ás nossas es
tradas de rodagem e ferrea
que demandam, graças aos
seus esforços, de S. Paulo a
Mato Grosso, além de outros
fatores de progresso que a-
testam um governo de ação,
de trabalho, de interesse vol
tado para o futuro do Esta
do. A seguir, falou o sr. dr.
Demostenes Mártir^, secre
tario da Agricultura, apre- *
sentando valiosa peça orató
ria em um estudo geral da
situação econômica do Esta
do. Foi o sr. Demóstenes vi
vamente aplaudido ao fim
de seu magnifico e oportuno
discurso. Após a palavra de
outros oradores, iniciou-se o
desfile de animais premiados
que fazem e justificam o
orgulho de seus proprietá
rios.

Outras solenidades

A's 20 horas, na séde do
Sindicato, grande banquete
oferecido ás autoridades,
criadores e visitantes ilus
tres.

Dia 24, ás 9 hs. — Chur
rasco e prova de cepo no Ma
deira, o sr. governador em
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tadouro, Industrial S. A.. —
A*s 14 hrs. — Visita á Fa
zenda Modelo. A's 16 hs. —
Corrida no Jóquei Clube.
Dia 25, ás 21 hs., na séde

do Sindicato realizou-se a
entrega dos certificados e
medalhas, aos vencedores pe

lo sr. Baraúna. Nesta ocasião
falaram diversas pessoas, en
tre as quais, o deputado Do-
lôr de Andrade, cuja longa
oração foi muito aplaudida.
A seguir, foi oferecido aos
presentes uma taça de cham
panhe. Um magnifico baile
encerrou as solenidades de
mais uma extraordinária
Exposição Agro-Pecuária em
Campo Grande.

DESFILE DE PREMIADOS

RAÇA INDUBRASIL

14a. Categoria — Femeas •—

até 14; meses — 1' prêmio —
VITAMINA — Gal. Américo Ma

rinho Lutz; 2' prêmio — MOS
CA AZUL — Laucidio Coelho; 3«
prêmio — ARAÇATXJBA — Os
valdo Arantes; M. Honrosa —

PAREDE — Laucidio Coelho; M.
Honrosa — CHALANA — Aceli-
no Roberto Ferreira; M. Honro
sa PAPOULA — Dinamérico

Inácio de Souza; M. tlonrosa —
GARCINHA — Acelino Roberto

Ferreira.

15a. Categoria — Femeas de 14
a 24 meses — f lugar — ODA-

LISCA — 2' prêmio — ARGEN
TINA e 3» prêmio — TIROLEZA
— Dinamércio Inácio de Souza;

M. Honrosa — FORMOZA- e CI-

DRA — Dr. Orestes Tibery.

16a. Categoria — Femeas de

•«M»*V-.)

Sr. Etalivio Pereira Martbis, pre
sidente do Sindicato dos Criado-

— res do Sul de Mato Grosso. —

mais de 30 meses — 1' prêmio —

UBERLÂNDIA — Dr. F. Augus

to Corrêa da Costa.

6a. Categoria — Femeas Re
gistradas — mais de 4 dentes —
1' prêmio — BODEGA e 2ç prê
mio — TUBERTINA — Gal. A-

mérico Marinho Lutz.

Campeã da Raça — UBER
LÂNDIA . — Dr. F. Augusto
Corrêa da Costa.

Vice-Campeã da Raça — O-
DALISCA — Dinamérico Inácio

de Souza.

11a. Categoria — Machos
até 14 meses — 1» prêmio
VAIDOSO e 2" prêmio — CAS
TELO — Gal. Américo Marinho
Lutz; 3' prêmio — BONGA e
M. Honrosa — GARI — Dina
mérico Inácio de Souza — M.

Honrosa — BARULHO — Osval

do Arantes.

7a. Categoria — Machos Con
trolados — até 14 meses — 1»

prêmio — ALADIM =. 2' prê-
jnio _ americano — 3' prê-

jnio ALI-KAN e M. Honrosa
aimoré ' — Osvaldo Aran

tes; M. Honrosa — DON JUAN
Gal. Américo Marinho Lutz.

12a. Categoria — Machos (não
registrados) — de 14 a 29 me-
ggg i<j prêmio — CAMBARA'

Osvaldo Arantes; 2» prêmio
_ EASY —Dr. F. Augusto Cor
rêa da Costa; 3' prêmio — UNI-
YERSO — Dinamérico Inácio de
Souza; M. Honrosa — ÍNDIO —
Laucidio Coelho.

13a. Categoria — Machos (s/
registro) de mais de 30 meses:
l» prêmio — GARBOSO Di
namércio Inácio de- Souza,.
6a. Categoria — Machos

Registrados — Mais de 4 den-
tgg prêmio — CHEVROLET

Laucidio Coelho.
Campeão da Raça — ALADIM

e Reservado Campeão — CAM
BARA' — Osvaldo Arantes.
Lote Indubrasil — 14 a 29 me-

ggg i» prêmio — ARGENTINA,
ODALISCA, UNIVERSO, TIRO
LEZA e CARIOCA — Dinamér
cio Inácio de Souza.
Lote Indubrasil — 14 a 29 me-

ggg 2' prêmio — BARULHO,
formosa, CIDRA, CAIÍABRIA
e CAMURÇA — Dr. Orestes Ti-
bury.

RAÇA NELORE

62a. Categoria — Femeas até
14 meses — 1' prêmio — LOLl-
TA, 2" prêmio — JANTARADA,
3' prêmio — ANTA e M. Honro-
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SELARIA CANTERO
COMPLEÍTO SORTIMENTO DE ARTEFA
TOS DE COURO PARA MONTARIAS, CAR-
ROCERIA, CINTOS, GUAIACAS DE TO

DOS OS TIPOS, ETC.

MAURÍCIO CANTERO

Rua 14 de Julho, 1174

CAMPO GRANDE — MT

Corrêa da Silva; M. Honrosa —

sa — JABOTICABA e JARRI-

NHA — Leonardo Corrêa da Sil

va.

59a. Categoria — Machos até
14 meses — 1' prêmio — JOIAL

e 2' prêmio — JAU' — Leonardo
Corrêa da Silva; 3' prêmio
POLO — S. A. Cafeeira da No
roeste; M. Honrosa — JOA'

Leonardo Corrêa da Silva.
64a. Categoria — Acima de 30

meses — !<> prêmio — SODADE
•— Laudelino Barcelos.

54a. Categoria — Femeas Re
gistradas — Com mais de 4 den
tes i" prêmio — LIMEIRA 2'
prêmio — ANDORINHA, 3' prê
mio — LEGADA e M. Hom-osa —
perpetua — Leonardo Cor-
rêa da Silva.

Campeão da Raça - LIMEIRA
e Reservada Campeã
RINHA — Leonardo Corrêa da
Silva.

60a. Categoria - Machos de
mais de 14 meses até 29 tv,

mio — GRILO Dr
Tibery; M. Honrosa —
. IGABO - lAo„a«„
Silva.

61a. Categoria — Machos __

Acima de 30 meses ̂ — 1' prêmio

MARAJA' e 2' prêmio — GRAN-
FINO — Leonardo Corrêa da

Silva.

51a. Categoria — Machos com

mais de 4 dentes — 1' prêmio

PAINEL — Leonardo Corrêa da

Silva — 2' prêmio — RIGOLE-
TO — S. A. Cafeeira da Noroes

te; 3' prêmio — REGALO e M.

Honrosa — HAVANA — Leonar

do Corrêa da Silva.

Campeão da Raça — PAINEL
— Leonardo Corrêa da Silva; Re

servado Campeão — RIGOLETO
— S. A. Cafeeira da Noroeste.

Lotes registrados — 1' prêmio
— PAINEL, LIMEIRA, ANDO

RINHA, LEGADA e PERPETUA
— Leonardo Corrêa da Silva.

Lotes até 14 meses — 2» prê

mio — ANTA, MARLBNE, PO
LO, AURORA e FIDALGA —

S. A, Cafeeira da Noroeste.

RAÇA GIR

3a. Categoria — Femeas até 14
meses — 1' prêmio — FAZEN
DEIRA — Gal. Américo Marinho

Lutz; 2" prêmio — PROVÍNCIA
— Osvaldo Arantes; 3" prêmio

— ROLINHA e M. Honrosa —

SERENATA — Dinamérico Iná

cio de Souza; M. Honrosa — SA-
LAMANCA — Laucidio Coelho.

31a. Categoria — Femeas de
14 até 29 mêses — 1» prêmio -

MIOSOTIS e 2" prêmio — MA
RAVILHA — Ayres de Moura

Júnior; 3' prêmio — VANGUAR
DA — Laucidio Coelho; M. Hon

rosa — VALSA — Ayres de
Moura Júnior; M. Honrosa —

ODALISCA — Geraldo de Al
meida.

32a. Categoria — Femeas até
30 meses — 1' prêmio — SEVT-

LHA, 3" prêmio — SOLENA o

M. Honrosa — SIBÉRIA — Ge

raldo de Almeida.

26a. Categoria — Femeas com

mais de 4 dentes — 1' prêmio —
ANDRADINA — Gal. Américo

Marinho Lutz.

Campeã da Raça — ANDRA
DINA — Gal. Aihérico Marinho

Lutz.

Reservada Campeã — MIOSO

TIS — A-yres de Moura Júnior.

28a. Categoria — Machos de 14

até 29 meses — 1® prêmio —

UBA' — Dr. Crestes Tibui-y; 2®

prêmio ■— TITAN — Ayres de
Moura Júnior; 3® prêmio — B.4I-
LARINA e M. Honrosa — SETE

Nao ceipine . . . regue com

E C V A S
k  . Nao ceipii

T A*^Orvl A TIRIRICA E QUALQUER VEGETAÇÃO
sem prejudicar o terreno ou as plantações

I N o F E N s I V o - E c o N o IS/1 I C o
MATA-ERVAS - Cx Postal 3827 - S. Paulo

20 ZEBÜ
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^ OURO - Dinamérico Inácio
® Souza.

^ 29a. Categoria — Machos até
meses x« prêmio — CO-

JANDO — Laucldio Coelho; 2"
^êmio Domino' e 3° prêmio
PIGALiLE .— Geraldo de Al

meida.
18a. Categoria — Machos de
dentes — prêmio — AQUI-
ABAN Dr. Crestes Tibery.
19a. Categoria — Machos de

^ais de 4 dentes — 1» prêmio —
^tUCAMBO — Dr. Paulo Coe-
'^10 Machado.

27a. Categoria — Machos até

^4 meses — 1" prêmio — GUA-
í^ORE' e 2' prêmio — PODERO
SO — Gal. Américo Marinho
^Utz; 3» prêmio — BISCATE -
t^ucilio Coelho; M. Honrosa i —
-'lARTELO — Dinamérico Inácio

de Souza.

23a. Categoria — Machos con-

'^foiados até 14 meses — 1' prê-
hilo — ASPIRANTE e 3' prêmio

— APACHE — Osvaldo Arantes.

Campeão da Raça Gir — CO

PIANDO — Laucidio Coelho; Re
servado Campeão — AQUIDA-

Ban — Dr. Crestes Tibury.
Lote Gir — 14 a 29 meses —

1' prêmio — TITAN, INDIANA,
BALALAIKA, borboleta e

.Valsa — Dinamérico Inácio de

Souza.

Lote Gir até 14 meses —- 2"

prêmio — MARTELO, ROLINHA,

Mexicana, serenata e in-
OlANA — Dinamércio Inácio de

Souza.

Raça devon
1' prêmio — TOMATE -e M.

Honrosa — PALOMA Cirilo

Lima.

Raça holandeza
1' prêmio — CHIMARRAO —

Gal. Américo Marinho Lutz.

Raça charoleza
1/2 Sangua — 1' prêmio —

MORANGO — Laucidio Coelho.

3/4 Sangue — 1' prêmio —
GIBI — Laudelino Barcelos &

Pllhos.

7/8 Sangue — 1» prêmio i —
GAROTO e 3' prêmio — GARO

TA — Laudelino Barcelos & Fi

lhos.

Prêmio Taça Associação Rural

de Araçatuba — Melhor reprodu

tor das Raças Indianas — ALA-

DIM. . ,

T.i.nn ASMÍ.TICAS MIATRALIZADAS■IF.I.HAS M""" «OND|d^
2 CORES:

branca ou
vermelha

Tamanho GIGANTE
O 85
^  r^' •

Tamanho

LEVES
duráveis

econ<Ãii^^®

Solicita lolheto ás casas do ramo ou.á fábrica:

ONDALIT
•  5OCgD*0e AlMON«XA MATERIAIS 06 CONSTRUÇÃO' * ' ' •

VIEIRA DE CARVALHO. 132 . SAC^PAULO • TELEFONE 3A-5753

eqüinos

RAÇA ABABE
Menção Honrosa - LUING -

Dinamérico Inácio de Souza.
ANGLO ARABB

l» prêmio — IARQUITO
Aurélio Azuaga.

POCONBANO
Menção Honrosa — REALEN-

QO , Fernando Augusto Cor
rêa Costa.
RAÇA PERSA

1' prêmio — CONFETE
Laudeiino Barcelos.

'RAÇA INGLÊSA
1' prêmio — Campeão — BOM

BO Dr. Amélio Bais; 1' prê
mio —^ R. Campeão — RINQIJE
— Ary Coelho de Oliveira Filho;
2» prêmio^ — ALEM — Etaliyio

Pereira Martins; 2' prêmio —
REMORSO — Eduardo Machado
Metelo; 3» prêmio — GUEIRANI
e M. Honrosa — BAMBÊ — Au
rélio Azuaga; 1' prêmio (égua)
— MARAVILHA, 1' prêmio (po-
tranca) — JOIA e 3' prêmio (c/2
anos) — PINGO-DAGUA — A-
mélio Géis; M. Honrosa (c/ 2
anos) — torpedo — Amélio
Géis Pilho.

RAÇA PETIÇO
1' prêmio — BAIXINHO e 2»

prêmio — LOURINHA — Eduar
do Machado Metelo; 3' prêmio
— PIQUI e M. Honrosa — TU-
CO-TUCO — Aurélio Azuaga.

RAÇA ITALIANA

M. Honrosa — ALMIRANTE
—- José Estáeio de Morais.
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A' esquerda, o repro
dutor da Raça

Nelore

T I T A N
(da Indiana).

filho de Natural da
Indiana e Radiosa da

Indiana, nascido rw
82/9/952, 1' prêmio,
entre os machos de
J If a 89 mêses, no

certame de Campo
Grande.

><

FAZENDA "STA. LÚCIA"
Caprichosos plantéis das Raças Gir e Nelore, formado, em sua maior parte, de espé

cimes registrados e controlados, propriedade do dr.

ORESTES PRATA TIBERY

SITUADO NO município DE

TRÊS LASAAS MATO GROSSO

** Ji
■s.

wmm

><

A' esquerda, o repro
dutor da Raça Gir

AQUIDABAN

i" prêmio e Res. Cam
peão da XVI Expo
sição de Campo Gran
de e filho de RADAR,
Campeão da Raça na
XVII Exposição de

Uberaba, 1952,

><
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yM NOVO criador de gado fino
da Raça Indubrasil apresen

tou-se galhardamente ao últi

mo certame matogrossense, em

Campo Grande, para conseguir

um resultado francamente sur

preendente, levantando com e-

xemplares do seu plantei, um

primeiro e um segundo prêmios,

e, além deles, o próprio CAM

PEONATO DA RAÇA, com a ex

celente reprodutora UBERLÂN

DIA que aqui apresentamos, nes

ta página e que é um especime
da mais fina estirpe.

%

PROPRIEDADE DO CRIADOR

FERNANDO AUGUSTO CORRÊA DA COSTA
Município de CAMPO GRANDE Mato Grosso

><

A' esquerda, a

reprodutora

Indubrasil:

UBERLÂNDIA

campeã do cer

tame agro-pe-

cuário de Cam

po Grande, em

Maio-954.

><
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Acima: MUCAMBO, ESCOVA, CABOCLO e
MORENINHA grupo premiado tio certame.

Fazenda Agua Bonita
Planteis de criação das Raças Gir, Ne-

lore e Indubrasil propriedade de

Fradique Corrêa
Ferreira

(Dllíeo)

considerado muito justamente o maior
criador de zebús do Estado.

CAMPO GRANDE
Mato Grosso —

Em baixo: o reprodutor da Raça Gir: MU
CAMBO, premiado no recetite certame de

Campo Qratide.

24

Em baixo: BAMBI. Jís anos e 1' prêmio entre
os eqüinos li sangue da Raça Inglesa. fS*^

de BOTONAZZO.

RANCHO GRANDE
Criação de eqüinos de várias raças,

propriedade de

AURÉLIO

FERREIRA

A Z U A G A
município de

S I DROLAND I A

Estado de Mato Grosso

Acima: o cavalo PEQUI, seguro ás redeas
pelo jovem Jader Aires Azuága, sobrinho do
proprietário, sr. Aurélio Azuága, criador de

eqüinos naquele município.

ZEBÜ



A* esquerda, o excelente repro

dutor da Raça Nelore: PAINEL,

Campeão da XVI Exposição-Fei-

ra Agro-Pecuária de Campo

Grande e, ao centro — a magní

fica reprodutora LIMEIRA,

campeã de sua raça no mesmo

certame, ambos registrados e

ambos primeiros prêmios.

FAZENDA SERTÃOZINHO
Capriclicso e selecionado plantei de seleção da Raça Nelore, cujos reprodutores levantam sem

pre os melhores prêmios.

No c&rtame deste ano, .em

Campo Grande, o plantei le

vantou todos os prêmios das

catgs. de machos e femeas até

14 mêses (produção) e, além

de outros, os primeiros, tere-

ceiros e menções das categs.

de registrados com 4 dentes e

os primeiros prêmios de con

juntos das categorias -de ani-,

mais adultos registrados e de

14 a 29 mêses.

LEONARDO CORRÊA DA S I LVA
( AUTONOMISTA )

A' esquerda, outro fino especi-

me do plantei, a reprodutora

nelore ANDORINHA, Reser

vada Campeã de sua raça no

certame de Campo Grande.

CAMPO GRANDE

Mato Grosso

AGOSTO - 954
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fazenda sALegrc
EST. HERMOGÉNIO SILVA

Telefone n. 2

B. F. L. — EST. DO

■.xi--/' --::, / i f

T H EODORO D
Avenida Grafa Aranha. 57 ■ 5/ a n d a Ki:yelefo.V e

^  ÍÉi/LL/—' -

/«/

Praça f
JA.S.

n. Jf '

For.pr

V  I V
l u de Jamr ^

Qual o melhor negócio de
Criar Nelore, afirmamos sem mêdo de errar, e isto pelo seguinte:

1')—O melhor índice de valor do reprodutor zebú é o preço do boi de corte, o único veri;
ros de UMBIGO REDUZIDO e vacas tie TÊTAS PEQUENAS é, atualmente, serfl

2°)—Dentro do princípio acima é, fora de dúvida, a RAÇA MAIS PROCURADA, poi?
3?)—^For incrível que pareça, das 3 raças puras indianas que se criam no Brasil, o MENt
4')—Com todos estes fatores favoráveis, considerando o custo para a constituição de ur

da é vendido relativamente barato.

Pu rt

Pr1^3

ZEBO



"PAKIR DE STA. AMINTA, R. G. S68", é u?>i modêlo de perfeição da raça Nelore; "Campeão"
na última "Exposição Nacioiuxl", aparece entre algumas fêmeas já padreadas por êle.

bú na Pecuária Nacional?
'Nelore, por sua espantosa rusticidade e facilidade de engorda e criação, traduzida por tou-
^ raça preferida pelos cri adores de boi de corte de Mato-Grosso, Pará, Goiás, etc.

a fornecer garrotes para os RIAIORES REBANHOS DO BRASIL.
I® de excelentes animais é o Nelore, justamente o que tem MAIOR procura,
i verificaremos que nenhum dêdes RENDERA' MAIS JUROS QUE O NELORE, pois, ain-

8TA.
G. 850", é
'■".dor es-
^itindo a
' descenden-
"íaruvilhoso
do, fupim,

e con-
'- íi de corte.

de STA.

r* G. 850" €'
'  B STA. A-
J  . 8^9, são
jita hezerrada
,yõe pela sua

remonta aos
■ drnportados da
■ ^0 He verifica
^midade admi
ti apresentam.

-««

máf

ii Ir
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A' esquerda, a
reprodutora re
gistrada SRTM.
com 53 mêses:

Â L I A N Ç A

filha de URA
NO X TIRANA
e  campeã da
Raça Gir na X»
Exposição A-
gro-Pecuária e
Industrial, em
Carangola-954.

><

Cia. Agrícola FAZENDA ROCHEDO
CAPRICHOSO FLANTEL DA RAÇA GIR, PROPRIEDADE DO DR.

Henrique Cerqueira Pereira
E SITUADO NO MUNICÍPIO DE

ESTR. DE FERRO
LEOPOLDINA ROCHEDO

ESTADO DE

MINAS GERAIS

><

A' direita, o re
produtor

Gir registrado
(SRTM):

triunfo
Grande Cam

peão da Raça
naquele certa
me da Mata de
Minas. E' füho
de WHITE x
PERPETUA I
(Marca Eva).

><

w
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CARANGOLA

A 18 de Julho p. passado, den

tro de um extenso e atraente pro

grama de festas, inagurou-se era

Carangola, na Mata de Minas, a

sua Xa. Exposição Agro-Pecuá-

ria e Industrial, mais ujna da sé

rie de certames que, com tanto

brilho, ali tem promovido a sua

Associação Rural, prestigiosa en

tidade que congrega, sob a es

clarecida e operosa direção dos

srs. Jonas Esteves Marques e Ar

mando Imbeloni, os criadores e

agricultores da região

INAUGURAÇÃO DO CERTAME

Pelas 15 horas, teve lugar o ato

inaugural do certame, com a
presença do Secretario da Agri
cultura de Minas Gerais, repre

sentando o dr. Juscellno Kubits-

check.

Aguardando a inauguração,
grande era a massa popular que
se comprimia, em frente ao portão
central do recinto, abrilhantando
o ato uma banda de musica.

Recebendo o dr. Secretario da
Agricultura, falou o sr. Arrriando
Imbeloni, vice-presidente da As
sociação Rural, o qual pronunciou
o seguinte discurso:

"Vamos, por mais uma vez, a-

brir as portas desse parque de
amostras, ãs vistas e ao julga

mento do público, da capacidade
produtora da nossa região e da
operosidade dos nossos homens
do campo, da indústria e do co
mercio que, no labor de cada

dia vêm construindo o poten

cial da riqueza econômica com

que já nos projetamos galharda
mente no cenário da economia
nacional.

"Na exibição dêsse certame,.

agosto - 954

para nós, é grandemente desva-
necedora a valiosa cooperação

do grande número de exposito

res dos municípios vizinhos de

Tombos, Faria Lemos, São Fran

cisco do Glória, Espera Feliz e

Divino, comunas mineiras a que

estamos estreitamente ligados

pelos laços do ideal comum que
nos impulsiona na grande ba
talha do soerguimento, cada vez

mais crescente, das nossas for

ças produtoras, tanto no setor
da exploração agrícola da terra,
como no da pecuária, da indús
tria e do coméi'Cio.

Êsses municípios vizinhos, geo
graficamente, formam com o de
Carangola uma das regiões mais
previlegiadas da extensa zona
da mata, em nosso Estado, e da
grande capacidade de produção
decorrente das condições natu

rais do seu clima e da fertilida
de do seu solo, sobretudo, da
operosidade dos seus habitantes,
cujo reflexo verifica-se, com
mais eloqüência, no sem núme
ro de produtos que estão expos
tos nos vários pavilhões dessa
nossa feira.

"No setor das vias de. comu
nicação, tão necessárias ao de
senvolvimento dos núcleos pro

dutores de um país, é também,
previlegiada a situação do nos
so intercâmbio de relações, o
que fazemos, mais ou menos con-

Acima, o sr. Secretário da Agri
cultura, dá entrada no recinto do
certarne. Ao centro, chegada do
Governador Juscelino Kubitscheh.
Em baixo, 8. Ex, discursa no ato
de inauguração do novo pavilhão

do parque de exposições.

29
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fortáveimente ligados, por fer-
i-ovia e rodovia, ao centro ds

zona da mjita. ao sul do Ests-

do do Espirtto Santo e ao nortt

do Estado do Rio de Jaite;-

ro, sendo diái-io o nosso contar

to com os povos dessas regice^

dò nosso "hinterland". salientac-

do-se ainda o grande escoamen

to que fazemoa dos nossos produ

tos para a Capital da Repüfá-

ca, sem dúvida o nosso maior

mercado de consumo e de abas

tecimento das utilidades outras

de que carecemos.

"A capacidade produtiya do?

nossos homens nos vários seto

res da economia fica demonstra

da no índice da evolução que
já atingimos, verificado nesse
Parque de Amostras, cm que se
salienta um povo que trabalha

e luta, verdadeiramente integra
do nos ideais patrióticos da in
dependência econômica da nos

sa Patria.

"Nossa batalha pela elevaça*.,
do índice da nossa produçSo,
que tanto preocupa os gover
nos da atualidade, deante do fan
tasma da miséria e da fome que
vem sombreando o mundo de
após guerra, dando márgem fa
vorável à fomentaçâo de' con
vulsões sociais com sérios refle

xos nos alicerces às nossas ins
tituições democráticas, ainda não

pudemos contar com o interes

se dos grandes Industriais, por
que não temos energia elétrica
com capacidade para acionar as
máquinas das grandes indústrias,

não obstante os esforços dispen-
didos pelo Exmo. Sr. Dr, Fran

cisco Duque de Mesquita, gran
de propugnador do desenvolvi
mento de nòssa terra, e pelo
nosso operoso e dinâmico Pre

feito, sr. João Belo de Olivei

ra Filho, que se tem desdobrado

em trabalho intenso a fim de

A' esquerda^ cercados dos direto
res da Associação Rural e das
autoridades da comarca, o Go
vernador Jutscelino Kubitschek,
o dr. Rôniulo Joviano, represen
tante do Ministro da Agricultu
ra e o dr. Juarez Carmo, inau
guraram o certame e os novos

pavilhões do recinto.

ZEBÜ



minorar a situaçâ.o que atraves

sa a nossa cidade.

"No que se concerne á Agri
cultura e Pecuária, fonte pere

ne dos nossos recursos, é ver
dadeiramente lamentável o que

se observa. Estamos abandona
dos à nossa própria sorte.

"Aconselha, no entretanto, a

mais elementar prudência, que
o  nosso Governo, volva sem
perda de temp®, sua atençáo cari
nhosa para aqueles que, isola
dos dos centros civilizados, vi
vem do labor da terra.

"Precisamos, meus senhores,

mais amparo técnico e mais cré
dito agrícola. Assistimos por vê-
zes, a produção dos nossos cam
pos, não se desenvolver em ri-
timo acelerado ou mesmo de-
crescer, o que se deve atribuir
ao fáto do esforço de produzir,
não ser devidamente equilibra
do à sua remuneração. Atribui-se
a êsse fenômeno, às comissões
desordenadas de tabelamento,
importando de outros países
para obrigar a baixa dos nos
sos produtos, estabelecendo, por
tanto, a desórdem e desorien
tação no comércio interno.

"Diz-se que o Brasil sofre de>
crise de produção. E' uma afir
mativa que não deve ser leva
da à conta da incapacidade do
nosso denodado povo para tra

balhar e produzir. Há séculos
que demonstramos ao contrário,
em oportunidades graves da vi

da Nacional, desde que não fal

te o ampaJTO técnico e financei-

•0 aos nossos trabalhos, visando,

lortanto, agricultor e criador.

"E' á agricultura e á pecuária

que cabe resolver o problema do

pobre ou da fome de que tanto

se fala nesse país; é a agri-

ã' direita — /«.Ia o dr. Armando
mbeloni, vice-presidente da As
sociação Rural, inaugurando a
Xa. Exposição. Chega do recin
to o Governador Juscelino Kubits-

cheh. Discursa o sr. Jonas Este-

ves Marques, ao inaugurar o pa
vilhão para o controle de vacas

leiteiras.

m
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cultura e pecuária por esse c

tivo, em todos os tempos, Ç

devem constituir preocupação m
xima dos nossos govemantes.

"Historiando a presença da f
me de um modo geral, um

tista já demonstrou que a me

ma só tem ocorrido onde a cls^

se rural vive na ignorância. E:

quanto os agricultores prim;t^
vos atribuíam a causas super;
ticiosas os males que lhes atí^":

nham da pobreza das colheitai

os povos cultos, graças & ciè-

cia, encontraram na técnic;

agronômica os meios de alcan
çar abundância o a prosperida
de. Êsse foi o milagre das esco

las agronômicas e da difusão dc

ensino profissional agrícola.

"Por isso, meus senhores, es

peramos e confiamos nos homens

do governo que ora nos hon
ram com sua presença e que

também são profundos conhe
cedores das nossos necessidades,
mais amparo com técnicos agrí
colas e veterinários, criando a-

qui nesta zona, que atesta com

a feira ora exibida, o seu me

recimento, um posto de fomen
to agrícola e animal que tanto
necessitamos.

"Essa Exposição de produtos,

mais que as outras, foi levada
a efeito a custa do nosso entu

siasmo, da nossa perseverança

do nosso espírito de resignação,

frente às dificuldades que vem

assoberbando os homens da la

voura e da pecuária.

"Sr. Representante do Minis

tro da Agricultura, para vos o-

rientar a respeito do desampa

ro que nos encontramos, bast.a

que vos diga havermos prepa

rado tôdo êsse rebanho que ides

observar déntro em pouco, sem

um único saco de farelo, pro

duto que sabeis ser indispensá

vel ao tratamento do gado e que.

injustamente, é distribuído com

clamante disparidade pai-a Mi

nas Geráis. Sabemos, meus se-

A-" esgúerãaj aspectos tomados no
recinto de exposições da Associa-

. çdo Rural de Carangola.
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nhores. que apenas 25% da pro
dução de farelo é designada para
o nosso Estado. O Distrito Fede
ral recebeu 459í dessa produ
ção, Entretanto, Minas é quem
abastece de leite e seus deri-

\-ados ao Rio de Janeiro e como
ó jo conhecimento geral é o

maior produtor de laticínios do
Pais! Onde a justeza dessa dis
tribuição? Em tôdas as nossas
Exposições ou\ámos os mais
gratos elogios ao nosso reba-
obo, á capicidade realizadora de
oossa gente, e ficamos sempre
esperando, após essas palavras
que alguma providência de 6r-
dem objetiva nos fosse concedi-
(Ja, como correspondência ao
nosso valôr reconhecido. Toda
via, meus senhores, até hoje con
tinuamos, criando gado da mais
fina linhagem sem assistência
de veterinários. Continuamos de-
sejosos de recuperar as nossas
terras cançadas, pelo cultivo in
tenso, através de um plano de
adubação racional, porém não
mandam o elemento necessário
ao único agrônomo desta vasta

^■egiào a fim de que nos possa
íruxiliar convenientemente.

"Abandonados à nossa ^
sorte, como já disse, obriga
a trabalhor pelos processos ro
tineiros que não fornecem ®
dimento máximo, vemo-nos ^
nalmente constrangidos ® •
poliados, quando os nossos P
dutos recebem nas fontes e
consumo, o impacto direto ^
vigoroso daqueles que '
cam a demagogia nos ^^pg^jg
centros consumidores do
criando as comissões de prêços
e  tabelamento. para estabelece
rem prêços e imporem tabe a
mento sôbre mercadoria que nao
lhes pertence, que nada Ihe.
custou para produzi-la, e sôbre
cujo prêço de produção tem a
mais completa e absoluta igilo
rância. ^

"Na situação em que se en
contra o BrasiJ, não tenhamos
dúvidas: só o aumento da pro
dução poderá nos salvar. E esse
aumento só se verificará, quan
do o produto tiver o seu preço

mais ou menos equilibrado e es
tabilizado.

"O problema é pois de base.
Não será a política cambial .que
fomentará produção. Ela, pode
rá, isto sim, tirar da produção
o máximo de beneficies para o
País no que respeita aos exces
sos exportáveis. O financiamen
to ao produtor nas suas diferen
tes modalidades, também pode
rá fazer oferecer o limite da pro
dutividade do nosso homem do
campo. As facilidades para a- ■
quisição de máquinas e ferra
mentas para á exploração racio
nal do nosso solo, será outra
providência segui-a para o au
mento da produção. A fixação
do homem ao campo, ao con
trário do que tem sido feito, de
terminando o êxodo das popu
lações rurais para os grandes
çgntros, constitue outra medida
de grande alcance para aumen
to da produção.

"Que Deus ilumine aos nossos
homens (jo Governo para que
êles possam resolver tais pro-

% ^ :

SNR. CRIADOR; ,acin. «eus animais cam os

VACINAS MANGUINHOS
• contra a peste da manqueira (carbúnculo fintomatico)
• anticarbuncuiosa (carbúnculo hemótico, v«rdad«lro)
• contra a pneumo-enterite dos bezerros
• contra o pnoumo-enlerite dos porcos

PEÇA AO SEU REVENDEDOR
PRODUTOS VETtRINABIOS MANUIMNHOS LTDA.-C. P. 1430~IIO Dt JANEIIO
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Alemãs que, solucionados con-
'^enlentemente, tomarão o Bra
sil aquele PAIS DO FUTURO

que nos falou Stephan Zweig.
® que Deus nos dê coragem e
s- paciência necessárias para a-
^uardarmos o desanuviamento

horizonte sombrio que nos
tolda a vista e nos confrange o
coração.

Mia-s, meus senhores, no que
•18 refere a parte de amparo ao
nosso criador, já neste momento,
estamos bastante aliviados e
animados, em virtude de ter si-
<ío nomeado para o alto posto de
Diretor Geral do Departamento
Nacional da Produção Ani-
naal, um cidadão de invejável

capacidade de trabalho e cultu
ra, grande amigo de Carangola
'lue é meus senhores, o Dr. Ro-

niulo Joviano. A este grande a-
niigo de Carangola, que desde
a sua brilhante e operosa pas

sagem pela ilnspetoria de Pedro

Leopoldo, nos vem instruindo e
cooperando com todos os seus es

forços para o aprimoramento da
pecuária em nossa terra. A ele,
pois, os nossos agradecimentos e

auguramos-lhe felicidades em

seu novo cargo. Ao terminar esta

niinha explanação, na qualidade
de Presidente da Associação Ru
ral de Carangola, coube-me o

desempenho dessa tarefa e eu
me sinto, meus senhores, como

vido e envaidecido representan

do a Agricultura, Pecuária e In
dustria desta região de nossa
Minas Gerais.

"E nesta oportunidade, quero

agradecer a todas autoridades e

visitantes a colaboração e a pre

sença nesta solenidade, parti
cularmente ao Dr. Juarez de

Souza Carmo, D.D. Secretário da
Agricultura do nosso Estado, que
tem feito para a nossa região e
pelo auxilio que nos presta neste
momento, abrilhantando com a
sua presença a inauguração des-

certáme.'

Discursou, logo a seguir, ape-
^ serenaram os largos aplau-
,s que acolheram o discurso do
^  «oUofa O àe. Juarez•esidente ruralista, o
Souza Carmo.

Antes de cortar a fita simbó

lica inaugural, vedando o recin

to, o Secretário da Agricultura
produziu um excelente discurso,

não só ressaltando os elementos

do progresso agro-pecuário da

região, como fazendo referências

elogiosas ás mais proeminentes

figuras politicas do município, en

tre as quais destacava os srs.

Duque de Mesquita e João Belo
de Oliveira. Referiu-se lisongei-

ramente ao discurso do presi

dente Armando Imbelloni e ter

minou sua oração saudando en-

tusiasticamente os carangolenses
a que felicitou pelo seu elevado
grau de civilisação e invulgar pa

drão de desenvolvimento.

A seguir, sob aplausos gerais,
cortou a fita simbólica. inau

gurando á Xa. Exposição Agro
pecuária e Industrial de Caran

gola, á qual concorrera.t ri

sentações dos municípios coW

nentes de vasta região óe

aquela florescente tídaíe

Mata de Alinas é centro.

Depois de inaugurado o c*

tame, falou o dr. Rômulo

no, diretor do DNPA do iL:-

tério da Agricultura e repr

tante do seu titular.

DESFILE DE ANDIAIS

Após o ato inaugural teve '

gar o desfile de animais

miados. causando a todos a r*

lhor imprc.csão, pelo grande àe

senvolvlmcnto a que atingiu o rr

banho da região, aquele jã cccn

A PRESENÇA DO GOtTK-

NADOR

E" que, ás 16 horas chcga\-a s'

FR lOLITO
A ÜLTIMA DESCOBERTA

CONTRA FRIEIRA, É O ÚNI

CO PRODUTO VETERINÁ

RIO, NO BRASIL, QUE S

VENDIDO "CONDICIONAL

MENTE" AOS FAZENDEI

ROS E CRIADORES.

F r i 01 i t O
E' muito econômico porque um só vidro cura a FRIEIRA

até de 5 rêses.

ONDE HA FRIOLITO NAO HA FRIEIRA

FRIOLITO é um produto veteriná,rio de Passos para o Brasil.

ACEITA-SE PEDIDO DE REPRESENTAÇÃO EXCLUSIVA
PARA TODAS CIDADES DO BRASIL

REPRESENTANTES:
^ UBERABA: P. V. Valadão FRANCA: Casa Higino

ARAGUARI: casa íris ^^CAS^^A^ CacRdo^R.
UBERLÂNDIA: A Pecuarista BARRETOS: Waldemar Pabri

Ltda. Debeus.

fabricante :

DOMICIANO ALVES DE ARAÚJO
DISTRIBUIDOR:

F' Cileno Vilela de Castro
PASSOS — MINAS
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aeroporto íocal, o Gov-ei-nador do

Estado de Minas Gerais, sr. Jus-

celino Kubitschek e, após a re

cepção que lhe foi feita pelas

niais altas personalidades e au

toridades do municipio, dava en

trada no recinto da Exposição.

S. Ex. fazia-se acompanhar pe

lo sr. Tancredo Neves, e pe

los Secretá-rios de Estado Mau-

rieio Chagas Bicalho e Jua-

rez de Souza Carmo, pelos de

putados Gullhermino de Oliveira,

Jader Albei-garia, Ilacir Pereira

Lima, José Alcino Bicalho, pelo

ET. Duque de Mesquita e o sr.

Nagib Saliba, presidente da

COAP. O chefe do Governo mi

neiro tivera no aeroporto local

festiva recepção á qual compa

receram o prefeito João Belo,

outras autoridades, prefeitos e

delegações de Matipó, Manhuaçu,

Mantena, Divino, Faria Lemos,

Abre Campo, Jequeri, Espera Fe

liz e Manhumirim.

Depois de percorrer os ixi\ri-

Ihões, onde se alojavam exem

plares eqüinos e bovinos, prin

cipalmente da raça holandesa,

que é a especialidade da região, e

os "stands" de produtos indus

triais, o chefe do Govêrno do

Estado presidiu á inauguração do

pavilhão "Juscelino Kubitschek",

que se destina acs concursos lei

teiros e abrigará serviços per

manentes de assistência técni

ca aos criadores da região.

Durante sua visita á Exposição,

o governador Juscelino Kubits

chek foi saudado pelo sr. Jonas

Marques, em nome da Associa

ção Rural. O chefe do executivo
estadual agradeceu, pronuncian

do urna de suas primorosas ora

ções, entusiasticamente aplaudi
da pelo numeroso comparecimen-
to popular.

A COMISSÃO PROMOTORA

A comissão promotora da Xa.
Exposição Agro-Pecuária e In

dustrial de Carangola era coni-

posta pelos srs. Duque de Mes

quita, João Belo de Oliveira e

Armando Imbeloni, a ela se de

vendo o grande e incontesté ê-

xito que foi a sua realização, de

18 a 25 de Julho último.

A ATUAL DIRETORIA DA

ASSOCIAÇÃO RURAL

E' a seguinte a atual diretoria

da Associação Rural de Caran

gola :

Jonas Esteves Marques, presi

dente; Ar-mando Imbeloni, vice-

presidente; Francisco da Paixão

Souza, 1' secretário; Alcino Leal,

2'' secretário; João de Almeida

Tesoureiro e João Pedro de M.

Lourenço, 2' Tesoureiro.

Conselho — Ignacio Luiz da

Silva Thomé, José Larivoir Es

teves e Pedro de Oliveira Filho.

Suplentes: Sebastião Rocha, Do

mingos Laviola e Admardo de

Souza Rocha.

FAZENDA FORTALEZA
Excelentes planteis de gado leiteiro

propriedade de

/

[ &  F
expositores que obtiveram quatro primeiros prê
mios com um conjunto da Raça Schwitz na Xa.

Exposição Agro-Pecuária de Carangola.

Ao lado, SIRIEMA, 26 mêses; CATITA, 19 mê-
ses- e VIDRAÇA, 16 mêses, animais também

com prirneiro prêmio.

TEM SEMPRE BONS EOTES A'
VENDA

CARANGOLA - MG.
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FnZENDA XflRQUEIDII
EPHREN EPÍPHANIO PEREIRA

õ
CURVEIO MINAS GERAIS BRASIL

GADO GUZERATH

PURO DE ORIGEM
MARCA DO GADO

CRAVO

filho de Indianinho,
neto de Indiano e

Curvelana, l. prêmio
na estadual de Belo

Horizonte, 1953 e
Campeão Jr. do cer
tame curvelano de

1954.

Fazenda xaequeada — disi
possui há vários

distante apenas 10 minutos da cidade de Ciirvelo,

^  ̂ anos, (mais de 50) um grande reduto de gado GUZERAT puro san-
taúmeros Campeonatos em Exposições Nacionais, Estaduais e Regionais, a-

testado eloqüente da pureza de seu caprichoso rebanlio.

«O melhor conjunto

da Raça», constituído

por TESOURO —

CURVELANA —

GAIOLA — espe

rança — CAMPIS-

TA — ENCANTO,

titulo conseguido na

Exposição Nacional

em São Paulo - 1946.
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VIII [xposiDão
ia.

Estadual Aaro-
-  R. I.

Promovida pela Secretaria da
Agricultura do Estado, sob a di

reção do dr. Jm. Sizino Rocha,

realizou-se a 25 de Julho último,

a VIII Exposição Estadual Agro

pecuária e de Derivados na a-

gradavel cidade fluminense de

Cordeiro.

A PRESENÇA DO GOVER

NADOR

Para inaugurar o já tradicio

nal certame agro-pecuário flu

minense, o sr. Governador Er-

Acima e, em baixoj aspectos do
recinto de exposições em Cordei
ro, com os novos pavilhões inau
gurados. Ao lado, o dr. Joaquim
Sizino Rocha, discursando no ato

inaugtiral.

nani do Amaral Peixoto chegou

a Cordeiro, acompanhado do Se
cretário da Agricultura, dr. José
de Carvalho Janoti, fazendo par

te da luzida comitiva governa

mental o dr. Miguel Couto Fi
lho e numerosas outras persona

lidades do cenário estadual.

FESTEJOS PÜBLICOS

Logo após á chegada do ilus
tre administrador, tiveram ini

cio os números do largo pro

grama de festas e homenagens e-

laborado pela Prefeitura Muni

cipal, dirigidas pelo operoso Pre

feito Municipal, dr. Adir Vahía

de Abreu, destacando a magnifi-

ca parada escolar de que aqui o-

ferecemos alguns flagrantes.

A cidade achava-se pitoresca-
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mente engalanada e notava-se o

entusiasmo popular pela presen

ça do exmo. sr. Governador do

Estado, muito querido da po

pulação cordeirense e dos di

versos outros municipios de que

se compõe a a região de que Cor

deiro é o mais importante centro.

RECEPÇÃO AO GOVERNADOR

Assim chegaram a Cordeiro o

Governador Amaral Peixoto e

sua comitiva, foram SS. Excelên

cias recebidos na praça princi

pal pelas autoridades municipais,

sendo saudadas, em nome da

cidade, pelo Prefeito Adir Vahia

de Abreu, pronunciando então, um

■  formoso discurso, a que respon

deu o homenageado, falando, ain

da, vários outros oradores.

MELHORAMENTOS DO POSTO

ZOOTÉCNICO

Após a homenagem dirigiram-

se S. Ex. e sua comitiva para o

Posto Zootécnico de Cordeiro, si

tuado em uma das artérias mais

centrais da cidade, á Avenida
Raul Veiga, para ali inaugurar
diversos melhoramentos recem-

terminados.

AI.MOÇO NO PARQUE

Inauguradas as novas instala

ções no Posto Zootécnico, a car

go do dr. Carlos Pereira Guif,,
rães Filho, teve lugar no
Ihão d

•a-

e Bar e Restaur-ante

quele parque agro-pecuário.
se realisam as exposições.
grande almoço de cerca de dn» "

tos talheres, oferecido a S.
•sua comitiva, assim como aos  e

positores e autoridades.

Prefeitura Municipal e pela
retoria do Fomento Agro-Pecu-"
rio da Secretaria da Agricuit
ra.

Ao término daquele magnif;-
ágape, em que o dr. Paulo

nandes, ex-secretario da Agricm
tura, fez o discurso de oferepj
mento, falaram vários orador^.,
principalmente o Governador p,"'
nani do Amaral Peixoto que

nunciou um grande e aplaudido
discurso constantemente Inter,
rompido pelos aplausos dos pip,
sentes.

INAUGURA-SE O CERTAME

Pelas 15 horas, inaugurava-sp
a VIII Exposição Estadual A-
gro-Pecuária e de Produtos De

rivados, tomando assento no Pa

vilhão Central do Parque de E.\-

posições, no Posto Zootécnico de

Cordeiro, o Governador Amaral

Peixoto, o dr. Rômulo Joviano,

Acima: o Governador Amaral Peixoto, assistindo o desfile de premia
dos, entre o dr. Romulo Joviano, representante do Ministério da Agri
cultura, o dr. José de Carvalho Janoti, titular da Agricultura do E. do
Rio e o dr. Adir Vahia de Abreu, prefeito municipal de Cordeiro. Aos
lados destas páginas se podem apreciar a magnífica parada escolar
promovida pela Prefeitura, em homenagem ao sr. Governador e o
desfile de animais premiados no recinto de exposições do parque de

Cordeiro.
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diretor do Dep. Nacional da
Produção Animal do Ministério
da Agricultura, representando o
;eu titular, o dr. José de Carva
lho Janoti, Secretário da Agri
cultura, dr. Joaquim Sizino Ro
cha. diretoP . do Fomento Agro
pecuário do Estado do Rio, dr.
Adir Vahia de Abreu, prefeito
municipal de Cordeiro, * dr. Mi
guel Couto Filho, além de nu
merosos políticos e autoridades

federais e estaduais que ali acor
reram para assistir á inaugura-

r,âo do certame.

Após o ato inaugural, discur
sou o dr. Joaquim Sizino Rocha,
não só apresentando aos ilustre.s
visitantes o desfile de animais

premiados, como fazendo um ba
lanço da execução do seu progra
ma de trabalho á frente da DF AP.

sendo muito apreciada e aplau
dida a sua oração.
A seguir, entraram na pieta,

para o desfile inaugural os

ANIMAIS PREMIADOS

Nunca, principalmente para

nós que temos acompanhado de
perto as realizações agro-pecuá-

rias de Cordeiro, ali se apresen

tou certame tão promissor.
Todas as raças bovinas e eqüi

nas, estas d« corredores e mar-

chadores e, aquelas de leite ou

de corte, ali estavam represen

tadas por magníficos especimes,

conforme se pode ver dos cli

chês que aqui inserimos.'

Foi uma parada agro-pecuária

magnífica, a que emoldurava pe

regrinamente o novo parque (no

vo por assim dizer) de exposi

ções de Cordeiro, com os melho

ramentos agora ali introduzidos.

Por especles e por raças, dis

tintamente, desfilaram ante o Go

vernador do Estado, sua comitiva

e grande massa de criadores e vi

sitantes de toda a região, magní
ficos espécimes. aplaudindo-se

entusiasticamente os campeões de

cada uma delas.

Era a seguinte a lista de ani

mais premiados e de sua proprie

dade :

Roberto Castelo Branco Curt)

- dois 1" prêmios com Raposa
da Conceição e Flamenga da Con

ceição e um 2» prêmio com Fa-

lera da Conceição — Fazenda

Conceição — Est. do Rio.

Ede Nogueira de Oliveira —

um 1» prêmio com S. Marinho

Selcct Ytache 'Var — Fazenda

Paraíba — Barra do Pira! — Est.

do Rio.

Dr. Álvaro Luiz Corrêa — Re

servado Campeão: Providência

Barnabé — Fazenda S. Luiz —

Cordeiro — Est. do Rio.

Carlos Simões Louro — três

1" prêmios com Nanon, Marques

e Nobresa II; um 2" prêmio com

Piet II; um 3' prêmio com Joana

rv e M. Honrosa com Espei"an-

ça — Faz. Sto. Antonio — Três

Rios.

Paulo Azeredo. — dois 1'. prê

mios com S. Martinho Frete Top

Burk e Mamute e dois 2' prê

mios com Duquesa e Angorá e

Reservado Campeão com Espirii-

lio — Faz. N. S. da Gloria —

Cachoeira de Macacú.

»»-

...... .4.*

m

çe
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^ PRESENTAMOs; ao lado, o tou-
O <iue levantou o Gampeonato da

Raça Holandêsa-PB e, com ele, a Taça
A, oferecida pela Importadora

Estadual Agro-Pecuária de Cordeiro.
o campeão aparece sustido ao

sabresto pelo sr. José Carlos Pereira

Guimarães.

dois 1. prêMc)s''com"|u''""° '
landa e dola 2.» prêmios comAn
ansa o Italla _ p., „ ,
Oordêlro _ Es., do "
Estâncias Duvlvler s. a

CO l^s prêmios com íTts. •
Potronlo do Jacarrpa^;/™?'!»
no.Edú o Fa,„or ZTt 'í'"
Piatom.. _ Três Rio,
do Rio. Est.

Manoel Vieira Corte.s Lousada
- quatro 103 prêmios com Obe
ron, Alon, Bali n Kim. h
Pombinha e um 2' pré» ao c ^
Filha da Nortista II ̂  oaxui Lista 11 e um 30 -ora
mio com Filho da Pombinha II _

s:- ToTo."" - - --
Irmãos Teixeira Guimarães -

um 1' prêmio com Granada e um

2" prêmio com Gaiola — Granja
Jurema — Cantagaló — Est. do

Rio.

Waldemar Bernardo da Silvei

ra — um !'■' prêmio com Cario
ca e um 2v prêmio com Combu-
ca — Faz. Sta. Barbara — Can-
tagalo — Est. do Rio.

Euzebio G. de Andi-íde e Sil
va — Campeão: Bom Jardim

Bangrú; Menção Honrosa com
Kalu e um 2" prêmio com Fri-

Faz. Sto. Antonio da Bnr-nea

ra.

José Eduardo d.e Macedo Soa
res quatro l's. prêmios com
Alcantara do Bananal, ('olombo
do Bananal, Veneza do Br.nanal e

A 2 E K D ASãntãns do Mscdbii
propriedade De d
maru elvira

LEITÃO DA CUNHA
SCHAEFEER

que apresentou a Expo
sição de Cordeiro o Cam
peão da Raça Nelore e
que se vê ao lado de um
excelente grupo de crio-

los da fazenda.

ESTAÇÃO DE
LEITÃO DA CUNHA
EK — Est. do Rio

,i/ jyJÍT h- vj
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F.1ÍMinei^va do Bananal
nanai.

Francisco de Assis Henriuue —

dois l«s. prêmios com P.ads, N*a-
limba e dois 2's. prêmios com Pe-
tronio e Comparcita — Faz. Sla-
Izabel — Cantagralo — Fst. do
Rio.

Jorg-e de Morais Grej' -- três
l^s. prêmios com Coroj"ition,
Windson e Matuzinho e dois 2's-

prêmios com Minoruc c • :ai :a;
Menção Honrosa com Oiwtaraí - —
Faz. S. Geraldo.

Ormeo Junqueira — três l^s.
prêmios com Mary Gold, Cabe
dal Eng-land Gold e Cabedal E-
duardo V e M. Honrosa com Ca

bedal Educada — F'az Sto. An

tonio — Porto Novo.
Gerturdes Stern — dois

prêmios com Mimoso e Oceania o
dois 2's. prêmios com Odete e
Natalia e um 3' prêmio com Ni-
neti — Granja dos Eucalipitos ■
N. Friburg-o.

José Soares de Maciel Filho - -
Campeão: Fairlan Maxins Ins-
truto e quatro l's prêmios com
Fra ar Royal Dona, Hélio do Rio
Novo, Ig^uape do Rio Novo o
Hollywood Gaunset Elise e um
2" prêmio com Indonésia Gaunse
Elise e um 3" prêmio com Insisi-
va do Rio Novo — Paz. Rio No
vo — P. do Sul.

Spineli S/A — um 1» prêmio
com Convencido e um 2' prêmio
com*. Pox e três 3" prêmios com
Pelipeta II, Rutro e Pastos e M.
Honrosa com Careta — Granja
Spineli — Nova Friburgo.

Romeu Carante — um 2» prê-
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tnio com Narciso e M. Honrosa
Com Passeio -— Paz. Bom Vale
-Cantagalo ~ Est. do Rio.
Humberto Chaves um 3»

prêmio com Palhaço Sitio Mi-
rota — Nova Priburgo.
Paulino Monerat — Campeão:

Branito do Tabolelro e um 3"
prêmio com Bordada — Faz. Vi

la Lourdes — Cantagalo — Est.
^0 Rio.

José Saraquino — dois 1" prê
mio com Bandeirante e Beduino e

um 2» prêmio com Bangú — Paz.
Barbacena —r- Miracema.

João Margarido Daflon —- um

1' prêmio com Pachá e um 3"
prêmio com Brasil — Faz. S.

Francisco — S. Sebastião do Alto.

Henrique Ferreira de Morais

— dois 1' prêmios com Kemal
e Columbia e um 2" prêmio com

Garantia — Paz.. S. Lourenço - -

Trajano de Morais.
José Eugênio Muller — um 2"

prêmio com Mandioca — Paz.

Bela Vista — N." Priburgo.
Armando Jorge P. Lemos —

um 3'' prêmio com Brotinho —

Faz. Fortaleza — Bom Jardim.

Haroldo Monteiro Junqueira —

dois 1" prêmios com Sangar
Blenda e Sangar Urtiga e dois 2-'
prêmios com Cangar Urupé e
Sangar Brazão e Menção Honro
sa com Sangar XJrbis — Faz.
Sta. Carolina — Porto Novo.
Clotildes de Morais Grey —

três 1' prêmios com Bob Gloria,
Jeane Gloria e Jean Gloria e três

2' prêmios com Jeanete Gloria, Jô

Gloria e Robin Hood e quatro 3'

prêmios com Mike Gloria, Jean

Gloria, Mustafa Kemal e Apoio e
(luas M. Honrosa com Jak Gloria

e Joanete Gloria — Paz. da Gloria

— Cordeiro — Est. do Rio.

Otacilio Lengruber — dois 1'
prêmios com Canadá e Carioca e
dois 3' prêmio com Cigano e Ca
cique — Faz. S. José — Carmo
— Est. do Rio •

Regino Monerat -— um 3' pr'ê-
mio com Itambi — Paz. Concei-

(jâo do Pinheiro — D. Barras.
Maria Euvira Leitão -— Cam

peão s/ Registro; Odiente e doij!
1' prêmio com Corsário e Pipo-'
ca e dois 2" prêmios com Rajá e
Sentine e um 3' prêmio com No
vata Faz. Santana de Maca-
bú — T. de Morais.
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PARA SUAS PLANTA

ÇÕES DE LEGUMINOSAS

S E M E N

I E R B £

T E S

R G E R

Feijão Guandú
Feijão de porco
Feijão soja
Feijão Mucuno, Anão e Trepadeira
Lupinus ou Tremoço
Crotolarias
Cow-Pear (ervilhas) etc.

PRODUTOS ESCOLHroOS
Elevado teor germinativo

Peça qualquer quantidade à

DIE R B E^R G E R Agro-'Comercial Ltda.
Rua Libero Badaró, 499 — Tel. 36.5471 —

Cx. 458 — Av. Anhangabaú, 392/^94
SÃO PAULO

José Antero Monerat — um 3'

prêmio com Pontissú — Faz.

Manto Verde — D. Barras.

Tito Reis Ribeiro — Campeão:

Oro Fino e um 2f prêmio com

Shezerado e um 3" prêmio com

Bombom — Granja Maravilha

D. Barras.

Emiliano V. de Souza - dois

prêmio com Mambo e Anda-
luza e um 3» prêmio com Argen
tina — Faz. Sto. Antonlo da
Pedi-a — Cordeiro — Est. do
Rio.

João Veloso — um 1" prêmio
com Rochlnha — Faz. Sta. Cla
va, sumidour.

Alcino Grip — um 1' prêmio
com Favorito — Sitio das Hor-
tencias — N. Friburgo.

Ywso., lassuda —' Campeão ;

Kalifa — F'az. ■ Rio Novo — P.
do Sul.

Espolio João de Abreu Jr. —
Campeão: Flamento J. A. e Re
servado Campeao; ^^aestro e
nove f prêmio com Farolito, Co
biçada, Solina, Farol, Cubatão,
Tabá, Pintihha, Sereia e Anabe-
la e seis 2" prêmio com Brotinho,
Tulipá, Canadá, Gladiador, Ibé

rica e Oiticica e M. Honrosa com

Beaugeste H — Faz. Itaoca —

Cantagalo — Est. do Rio.

Rodolfo Gauberth -— um 2»

prêmio com Cezar — Faz. Ul-

tramarinlia — D. Barras.

Lafaiete Vilela — Campeão;

Schow e um l» prêmio com Ba-

ton e um 2' prêmio com Salada

— Faz. R., Negro — Cantagalo

— Est. do Rio.

OS MELHORAMENTOS DO

POSTO ZOOTECNICO

Os novos melhoramentos intro

duzidos no Posto Zootécnico e

parque de exposições, de Cor
deiro, , foram os seguintes; terra

planagem geral e calçamento :.as
principais aléas, com construção
de um jardim: reforma gere; do
recinto (cercas, gradil, pavilhões,
pinturas em geral; construção do
seis pavilhões em concreto arma

do com 34,60 X 20m adaptação
do pavilhão de suinos para fábri
ca de ração; construção da séde
da Associação Rural de Cordei
ro; construção de uma rêde de
cimento para esgôtos (30m.) •
construção de um ripado paia
sementeiras de café, 800m 2,
construção de um piédio
11x7 para Farmácia Vetennaria;
construção de 6 baias provisõ-
rias para animais; construção de
20 bancos de madeira para jar
dim, etc..
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1

o

direita, o re-
Vrodutor da Raça
Guzerá, marca

JA

flamengo

Campeão da Vlii-
Exposição Esta
dual Agro-Recuá-

de Cordeiro,
um animal ex-

traorãináHo, regia-
traão.

O

í V

tmr-l

fazenda itaoca
Gado guzerá manso e leiteiro, marca JA e de propriedade do ESPÓLIO DE

lOÃO DE ABREU JÚNIOR
VENDA PERMANENTE DE GARROTES DESSA LINHAGEM

® • » o R I o _ estação de bôa sorte— — EFL — FONE 10

O

■Ao lado, temos a
reprodutora re

gistrada:

SOLINA
1' prêmio e uma
plena aprovação

em pêso, confor
mação e raça, a-
tributos infaliveis

nos JA.

O
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Apreci&tn-s^ a .u-

niformidade ab

soluta, nas niini-

mas característi

cas, na conforma

ção 6, até, na pa

lagem dessas três

fQ-produtoras J-é.

que aparecèram

no certame esta

dual de Cordeiro.

Aqui se apresentam, nestas páginas, alguns dos especimes com qtie o Es]^l»o
saudoso cel. João de Abreu Jr. se representou no iiltimo certame de Eot e

ro. Como sempre, a representarão do ÚNICO REBANHO DE OKIUEM UN
NA, SELECIONADO HA MAIS DE 50 ANOS, PARA LEITE, CARNE eMATN-
TEIGA, nem só apresentou animais como estes que aqui estão, como brilhou n
Concurso Leiteiro, em que conseguiu uma porcentagem de 7,7 em matéria gor a.

i

i

a

j,' esquerda, o sr.

João G. B. de A-

breu, continuador

da obra de sele

ção de carne e lei
te, iniciada pelo

seu saudoso pai,

cel. João de Abreu

Jr., apresenta-nos

um uniforme gm-

po de animais jo

vens, irrepreensi-

velmente unifor

mes 6 raçudos.

AGÔSTO - 954 43
'■ »i :

JA'



o SEGURO AGRÁRIO
Teve pouca divulgação no sêio

das classes agrárias, o texto com
pleto da Lei n. 2.168, de 11-1-954,
refei'ente ao Seguro Agrário. Por
esse motivo aqui -transcrevêmo-
la para conhecimento dos interes.
sados:

"Art. 1' — E' instituido o se
guro agrário destinado à preser-
vaçáo das colheitas e dos rebanhos
contra a eventualidade de risco
que lhes são peculiares, na forma
da presente lei.

Art. 2» — Na concessão do
financiamento a atividades ru
rais, quando garantidas por apó
lices de seguro, êste será consi
derado fator de redução de ju
ros, de conformidade com o que
dispuzer o regulamento.

Art. 3' — o Instituto de Res
seguros do Brasil promoverá os
estudos, levantamentos e plane
jamentos para a instituição do
seguro agrário em todo o terri
tório nacional.

Parágrafo único — Para os
fins dêste artigo, o Instituto de
Resseguros do Brasil. entrará em
colaboração com os serviços téc
nicos das repartições federais,
estaduais, municipais, de autar
quias e dos estabelecimentos ban
cários oficiais de financiamento
à lavoura e pecuária.

Art. 4» — As condições das a
P«ices e tarifas de prêmios de
seguros serão elaboradas pelo
toftuto a. R».,gur„s do B„-

e depois de aprovadas pelo
Departamento Nacional de Se-
^os Privados e Capitalização,
postas em vigor, mediante de
cretos.

Art. 5' — o Instituto de Res
seguros do Brasil operará como
ressegurador e retrocedente, es
tabelecendo, na forma da legisla
ção em vigor, o inicio, alcance e
condições das operações de res
seguro, para cada uma das mo
dalidades de seguros agrários.
Parágrafo único — o Institu

to de Resseguros do Brasil po
derá organizar e dirigir consór

cio de seguradores, na forma

prevista em seus estatutos, dis

pensada porém a exigência cons
tante do '§ !"> art. 57 dos referidos

estatutos, na parte referente à

anuência expressa de 2/3 (dois
terços) das sociedades.

Art. 6" — Os documentos e

atos relativos às operações de
seguros agrários ficam isentos de

selos, impostos e taxas fede

rais.

Art. 7" — A comissão de agen-
ciamento do seguro agrário não
excederá o máximo de 5% sôbre
os prêmios cobrados.

Art. 8»,— E' instituido o Fun

do de Estabilidade do Seguro A-
grário com a finalidade de ga
rantir a estabilidade dessas ope

rações, atender á cobertura su

plantar dos riscos de catástrofe,

permitir o gradual ajustamento

das tarifas de prêmios, bem como
de quaisquer outras iniciativas a-

tinentes ao aperfeiçoamento e ge
neralização do mesmo seguro.

Parágrafo único — O Instituto

de Resseguros do Brasil, pelo seu

Conselho Técnico, exercerá a ad

ministração dos recursos do Fun

do, e estabelecerá as bases do seu

emprêgo na forma prevista neste
artigo.

Art. 9» — O Fundo será consti

tuído :

a)—pelas contribuições de que

trata o art. 11;

b)—por uma cota-parte corres
pondente a 50% dos lucros

líquidos da União, distri

buídos nos termos do art.

70, parágrafo únicío, le

tra d, dos Estatutos ane

xos ao Decreto n. 21.810,

,  de 4 de setembro de 1946;

c)—por contribuições .e parti

cipações diversas, que ve
nham ser- estabelecidas pe

lo Conselho Técnico do

Instituto , de Resseguros
do Brâsil, nas operações

de seguros agrários ou
qualquer outras.

d)—por dotações orçamentá
rias anuais, durante os dez

primeiros exercícios e por

pre-."u-^outros recursos

em lei;

e) —-poi- uma cota de lO'.'r --

lucros líquidos dos est»*

lecimentos bancário

União destinados ao -

naciamento da lavoura

pecuária.

f)—peía contribuição dos
tados e Municípios,
virtude dos acordos a-t-

rizados pelo art. 12.o

Parágrafo único — As eo
buições a que se referem as a--
neas d, e e f, serão efetuadas r.-"--
dez primeiros exercidos, após »
aprovação desta lei.

Art. 10» — O Fundo será a-
plicado para reembolsar as re-
trocessionárias do Institudo (3>f
Resseguro do Brasil, no Pais
com a quantia correspondente ac^í

prejuízos excedentes do máxirr.-"
admissível técnicamente para aí
oper-ações de retrocessão dos se
guros agrários.

Parágrafo único — Para cad.i
modalidade de seguro agrário o
plano de operações do Instituto
de Resseguros do Brasil, estabe
lecido na forma do art. 5» desta
lei e da legislação em vigor, fixa
rá o máximo de prejuízo admis
sível para fina de aplicação dés-
te artigo.

Art. 11» — As retrocessiona-
rias reembolsarão ao Fundo a
quantia correspondente aos lu
cros excedentes do máximo ad
missível técnicamente pára es
sas operações de seguros, segim-
do o plano que fôr estabelecido
na forma do art. 5» desta lei e
da legislação em vigor, que fixa
rá êsse limite.

Art. 12» — E' o Govêrno Fe
deral autorizado a celebrar, com

os Estados e Municípios, acôr-

dos para a execução desta lei.

Parágrafo único — Para aten

der ao dispôsto neste artigo po
derão ser instituídos, junto aos

departamentos adminlàttrativos
da União e ao Instituto de Res

seguros do Brasil, orf.ãos consul

tivos ou de assistência técnica do
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oicip''ÍOS
*^8

13'

EstadoS

mas gerais estabelecidas nesta

0.O
se-

3nção

docui^^^'/rioS.
vivamente

„ agrário, Pi-emlos

Sal da
Art- ^rt. 6'- ^ an-

ceproJ®^"^tutode Resse ^ados , re-
ativo^ ás do de

4') g„ ^ifas de V no
' 0̂ PuMlcaO"»

^ pe„t.o <»

•-í".á£«"3."-tados

neste^^"
artigo deter

.jemais Classes "^^^g^das.
iÇtitríe-''.stituto 0-=guros .médio

.^^'^Sll. nnr interr^^

"'' oií ie?a°fjgjionais leerai
sindicais

legal

matéria-
Art- 15'

3

■^sentações sôbre

roo.^ sindicais.
,e„te reconHoeiaas. suas bU
tões a repn^.,_

-
STCS"

Para o comêço
da

obrigatoriedade' 7os decretos J
que se refere o art. 4' serão es
ituldos prasos mTnimos^e má^i-
»« " (noventa) »(cento e oitenta) dias, compute
qos da tada da publicação- _ \

Art. 16' — ^ obtenção rr
ta de vantagens pelo segurado
na liquidação de indenizações,
bem como o desvirtuamento da
aplicação do Fundo de Estabili
dade do Seguro Agrário, consti
tuem crimes contra a economia
pipular, puniveis com as penas
do art. 3' da Lei n' 1.521, de 26
de dezembro de 1951.

Art. 17' — A. União contrata
rá de preferência com as segura
doras que, na conformidade des
ta lei, vierem a operar em se-
gums agrários a cobertura dos
riscos contra incêndios de seus
próprios.

Art. 18'

nistrativas
— As sanções admi-
por infrações desta

_  " — Para atender des-
^ ̂  a execução desta lei,

,,- ®^ecutivo abrirá pelo^^inistério do Trabalho, Indús-
^ ^umércio, um crédito es.pecial de Cr$ 10.000.000,00 (dez

mi lões dt cinzeiros) que será
colocado ã disposição do Insti
tuto de Resseguros do Brasil.

Parágrafo único O saldo
vei ificado na aplicação dêsse
crédito será atribuído ao Fundo
de Estabilidade do Seguro Agrá-
no

lei e de seu regulamento regu
lam-se pelas disposições aplicá
veis da legislação sôtare seguros
privados.

Art. 19' — Continúa em vigor
a legislação federal e estadual
aôbre seguro agrário, na parte
cm que não colidir com as nor-

AGÔSTO - 954
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Art. 21' — E' o Poder Execu
tivo autorizado a organizar uma
sociedade por ações com sede e
tôro na cidade do Rio de Janei
ro, destinada a desenvolver pro-

' Sressivaniente operações de se
guros agro-pecuários, sob a de
nominação de Companhia Nacio
nal de Seguro Agrícola.

Art. 22' — O capital inicial da
sociedade será de
100.000.000,00 (cem milhões de
cruzeiros) dividido em 100.000
(cem mil) ações ordinárias de
Cr$ 1.000,00 (hum mil cru
zeiros) cada uma.

§  1' — Ficam resei'vadas ã
subscrição do Tesouro Nacional,
30.000 (trinta mil) ações; ás en
tidades de economia mista, ban
cárias, resseguradoras e às au
tarquias destinadas ao amparo e
fomento da lavoura, õO.QOO (cin
qüenta mil), e às sociedades de
seguro e capitalização, nacionais
ou estrangeiras, em funciona
mento no Pais, 20.000 (vinte
mil) . ,

§ 2' — A subscrição das ações
pelas entidades bancárias, res
seguradoras, autárquicas e socie
dades Indicadas, far-se-á na
proporção do ativo, apurado no
último exercido.

§ 3' — Os Estatutos da Socie
dade e o quadro discriminativo
das ações que couberem a cada
uma das entidades subscritoras
do capital, serão aprovados por
ato do Poder Executivo.

§ 4' — As ações subscritas pe
las sociedades de seguros e capi
talização considerem-se como a-
plicação de suas reservas técni

cas e désse modo serão computa
das.

Art. 23' — As ações em q^e
se divide o capital inicial serão
integralizadas no ato da subscri
ção .

Art. 24' — A Sociedade sera
administrada por uma Diretoria
composta de Presidente, Diretor-
Superintendente e Diretor Técni
co.

g  — O Presidente da So
ciedade será de livre escolha do
Presidente da República, dentre
pessoas de comprovada capaci
dade administrativa no servuço
público ou em atividade priva
da.

g 2' — Os demais Diretores
serão eleitos por três anos, po
dendo ser reeleitos.

Art. 25' — A Sociedade gosa-
rá de isenção tributária ampla e
irrestrita de quaisquer impostos,
taxas e emolumentos federais,
inclusive de sêlo federal exigivel
em apólices, papeis e documen
tos em que a Sociedade seja par
te ou Interveniente.

Art. 26' — E' a Sociedade au
torizada a celebrar diretamente
com os Estados, Municípios e
quaisquer entidades federais, es
taduais, municipais e particula
res, acordos e convênios para a
execução desta lei.

Parágrafo único — A Socieda
de adotará, concomitantemente,
medidas tendentes a facilitar ao
máximo a obtenção. por parte
dos agricultores, dos elementos
indispensáveis à efetivação da
operação de seguro especialmen
te promovendo, quando as cir.
cunstâncias o justifiquem, o esta
belecimento de Comissões locais
de assistência aos segurados,
sempre que possível integradas
pelos membros das entidades de
fomento agrícola e associações
rurais em funcionamento.

Art. 27' — A Sociedade insti
tuirá um Fundo de Estabilização
além dos fundos de reserva nor
mais, para manter o nivel das
tarifas de prêmios em bases ra
zoáveis e atender aos casos de
catástrofe.

§  1' — Destinar-se-ão a êsse
Fundo, dez por cento dos lucros

(Conclúi á pag. 48)
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AGRIPEC
(Orgaiusação de a„_-

Agricultura & Pecuária)

Vacin^ centra ̂ TOSA e MANQUEI-
CORIzantt? o forticin,
BE-TOX E TIFO, BI-

GLÚcoejÍ^^^^^' CURSEON,
PENTOn ^ CÁLCIO.
MICIN^^ EE-HIDRO strepto-na, Seringas, Agulhas, etc.

BíNO â FOMSECA
-Assistência \Trs4-
So do Dr. Pp»' Gratúita a car-

feHav. 1 Eoscoe, funcionário^eral especialisado.

c B E R°I :—■ Trig9 Mineiro
ACÍEl ^ "

SOLSO BEEM-^uíSTAL E AEREO.

^  ENTERITE dos porcos
P®^áas produs:eni^^^'^^^ porcos que maiores

«ena de infeccno^ ^nterite. Compreende uma
ermidades entermr, e desordena. As en-^idade, mas seauir!^^° Produsiem grande mor-

más condições deixam os porcos emmente. ^ <iue nunca se refazem inteira-
^'"■^meramos nVf^nenir estes Precauções para
t)—Zsofe-se oCriação, peZ© «ipm '"'^^^m-comprado dó resto

,  ̂^-OontroleZ '
Que debilitam Parasitas internos e ex-
—M:antenh dos animais.

Tolt^ ""f^^t^dos dos gru-das vacas, aguas e t (Contaminados, pas-
^nfecção. -^tagnadas e outras fontes de

destinam ao alimlZTe nfensilios que se
^^-Escomn^^»ienticias e prevZa-se^'"^°^'^'^^''*^ as rações a-
eoncentrados. ^^^^c-alimentação, rica

fdlta de peso"^J_osZr-^^'^^^^'^^' °u
estabelecer um di ^ sintomas, procure-sefermo dos alZreTt ^ °«o® o-Parentemente sadios.
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PEIO MIN/STEfilO DA AmCULH

A uxilios para
silos e banheir

o Miniatério da Agrriculturà auxilia financ«-
raniente as construções de silos destinados á
servação de forragens verdes e de banlieiros car
rapaticidas e sarnicidas. Para os silos êste a-r
xiUo varia conforme o seu tipo e capacidade poden
do ser: '

a)—Silo elevado, isolado, construído de üjolos
de concreto, ou de chapa metálica — Cv$ 120 Ctó
por tonelada de silag^em;

b) Silo de encosta de morro, de alvenaria de
pedra, de tijolo ou de concreto — Crf 100 00 oor
tonelada de silagrem;

o) Silo aberto na terra, revestido de tijolos-
pedras ou concreto — Cr$ 75,00 por tonelada de
silagrem;

Para a verificação da tonelagem será tomado oor
base, metro cúbico de silag^em; '

a)-—para os silos de forma cilíndrica o nA
de 600 kgs.; '

para os de forma não cilíndrica e pouco nrti.
fundos o pêso de 500 kg-s.

Não será concedido auxilio para os silos cui-
capacidade seja inferior:

e- 20.000 kgs. para o silo elevado (isola
do ou de encosta de morro) ;

b) e. 10.000 kgs. para os do tipo aberto no
solo;

De acôrdo com a portaria n, 427, de abril de
1952, publicado no D. o. de 28 de abril de 1952
o auxiUo para a construção de banheiros será de

a)—Cr$ 6.000,00 (seis mil cruzeiros) para os
carrapaticidas e instalações para pulverização de
animais; ^

b)—Cr$ 3.000,00 (três mil cruzeiros) para os
samicidas.

Os pedidos de pagamentos dos auxílios de que
tratam as presentes instruções deverão ser instruí
dos convenientemente, de sorte que o seu processa
mento, para a liquidação da despesa se efetue sem
maiores delongas;

A construção deverá ser feita de acôrdo com
as condições técnicas aconselhadas pelo Departa
mento Nacional da Produção Animal (Praça 15
de Novembro. Edifício do Entreposto da Pasca
6» andar — Rio de Janeiro. D.P.);

ZEBO



construção de
carrapaticidas

Uma vez construído o banlieiro carrapaticida

ou samicida, o' criador; deverá solicitar da Inspeto-

ria Regional da Divisão de Defesa Sanitária Ani

mal, sob sua jui-isdição encontrar-se sua proprie

dade, a presença de um funcionário — que possa

fomecer-lhe o laudo comprobatório.

O pag^amento do auxilio poderá então, ser fei

to, desde que o interessado dirija requerimento ao

ministro da A.gricult\ira, com o laudo anexo, decla

rando a qualidade de criador registrado no Ministé

rio (citar o número correspondente ao registro), e

ter construído o banheiro de acordo com as plan-

-  tas oficiais. Selar o requerimento com estampilhas

de Cr$ 3,00 mais o sêlo de Educação de Cr$ 1,50. .

xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx

M  R
Peça-nos um exemplar d'o

H

ii\

UU do Brasil"
GR$ f 00,00

a maior e mais completa obra escrita

em português sôbre o zebú, de confor

midade com os padrões estabelecidos

pelo Registro Genealógico

EDITORA :

Sac. Rural do Triângulo Mineiro

Caixa, 71 — Rua Manoel Borges, 34

UBERABA

S. A.

Caixa Postal, 2201 — RIO DE JAJMEIRO
Caixa Postal, 415 — PORTO ALEGRE

Mercado de bovinos em
Barretes

COTAÇÕES

Gordo: Mercado livre:

Novilhos consumo:

Carreiros e marrucos

Vacas:

Bovnsros

Cr$ 210,00

204,00

200,00

Magro: Cr$ 2.400,00 e 3.000,00 conforme éra, qua
lidade e apartação.

suínos

Tipo A (especiais)
Tipo B (gordos)
Enxutos

Cr? 720,00 média de 6" arrobas.

Cr? 350,00

345,00

325,00

AGÔSTO - 954
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o SEGURO... melhor engorda
(Concl. da pág. 45)

<3a Sociedade e outros recursos

que forem estipulados pelos E3s-

tatutos.

§ 2» — O capital e reserva se
rão aplicados da maneira a pro
porcionar o maior rendimento, na
forma que os estatutos determi

narem .

§ 3' — Destinar-se-ão ao Fim-
do de Estabilização os dividen
dos que couberem às ações subs
critas pelo Tesouro Nacional.

Art. 28' — O Presidente da

República designará, por decre
to, a Comissão Organizadora da

Companhia Nacional dee Seguro
Agrícola, composta de três mem
bros.

§ 1" — A Comissão Organiza
dora terá poderes para promover-
as medidas e providécias indis*
pensáveis à realização da as

sembléia geral de constituição da

sociedade, na fonna da legislação

vigente, no praso de 180 f cento
e oitenta) dias.

§ 2' — Nenhuma vantagem
será concedida aos membros da

Comissão Organizadora da So
ciedade, pelo desempenho das
atribuições que lhes competem.

Art. 29' — As repartições pú
blicas federais, entidades autár

quicas e sociedades de econo

mia mista deverão prestar à So
ciedade toda colaboração que
lhes fôr solicitada, inclusive no

tocante ao pessoal que se fizer
necessário ao desenvolvimento de

< suas atividades.

Art. 30' — O mandato da pri-
f meira Diretoria será de 3 (três)

anos.

í? Art. 31' -— E' o Poder Execu-

t tivo autorizado a abrir, pelo Mi-

i nistério da Fazenda, o crédito es

pecial de Cr$ 30.000.000,00

d (trinta milhões de cruzeiros),
para atender à subscrição de a-

II ções pelo Tesouro Nacional
Art. 32' — Esta. lei será regu

lamentada no praso de 90 (no
venta) dias, a partir de sua pu-

„ blicação.
-  Art 33' — Revogam-se
- disposições em contrário.

COM

MENOS COMIDA
Entre as grandes falhas

no arraçoamento dos ani

mais da fazenda, sendo tal

vez a maior, está a deficiên

cia de proteínas. E, numa e-

poca em que se preconizam
os anti-bioticos para alguns

animais e em que se fala do
tal fator proteico animal,
suinos, bezerros e aves con

tinuam sendo empantürra-
dos com fubá. Para mostrar

a importância econômica da

deficiência de proteína, bas
ta considerarmos dois exem

plos muito concretos.

Na engorda dos suinos,

quando se dá somente milho,

sob a forma de fubá, gasta-

Se quase 10 quilos para cada

quilo de ganho em peso do
proprio animal e quando se

usa suplemento contendo .

proteína, por exemplo o mes

mo fubá porem agora com

proteína, o gasto se reduz
a quatro quilos e meio, ape

nas, para cada quilo de ga

nho. E' uma diferença gran
de: quase 10 quilos • para
quatro quilos e meio!

Essa experiência com por
cos é classica. Mas, vamos

também a uma experiência
classica em avicultura. Em
um lote de 10 frangas rece

bendo fubá a postura foi de

20 ovos, enquanto que tu
outrò lote de 10

também, criadas igualntci
te, coni a única diferença qu
se juntava proteína com
fubá, a postura foi de 1-
ovos no mesmo espaço d
tempo. Se o ovo serve pur"-
medir a produção, basta cor
uma produção de 20 ovos qu<
foi aumentada simplesmen

te para 127 ovos.

A proteína faz tudo issc
justamente por que o milho,
alimento básico das nossas

criações, é pobre em proteí
nas!

Por iso, o criador deve lem
brar-se sempre que somen

te milho não é bastante-

ração dos seus animais, tan
to para engorda, como p^ra
produção, como leite oU co

mo ovos, deve conter

teinas. E se você leitor,

nas alimenta seus animais
quase que exclusivamente
com milho e talvez com ou

tros alimentos pobres em
proteínas, por que não fuz
uma experiência de São To-
mé ? Por que não mistura

proteína na ração. . . Não há
melhor experiência que a-
quela que a gente faz. . •
(Transcrito de "O Tempo" —

29-7-54).

48
ZE3BO



llllll

'.(I
■■■■

■■■I

^Illl lllllllllllllllfl
rjr.e, 11.07 — Caixa Postal, 39
R. Artur Machado, 10-A - Uberaba

proprietário - Ari de Oliveira
AJSSINATtJRAS

fcua Cr. s«0,00
^1) registro Cl. $80,00
iieaero avviso Cr. $5,00

L : fínngeito (sob rogiilro) . .. . Cr. S100,00

V£NDA AVULSA

ARAGUARl — í- Campos Sc IrmSos —
dr. Airanio.

ÍELO HORIZONTE — Agência Sici-
ba» — Rua Goiás, 58.

CURVELO — Livraria «Castro Alvess
- At. d. Pedro II.
GOIANlA — Agência Manarino —

grande Hotel.
PASSOS — J. R. Stockler — Agência

?t!tO! — Pr. da Malriz, 20 - A.
WBEIRAG PRETO — Angol Caslrovie-

Agência São Paulo.
SALVADOR — Aliredo J. Souxa St
^ — R. Saldanha da Gama,

S. PAULO - «A Intelectual» Viaduto
-arJa liigênia, 281.
Uberlândia - Agência LlIIa — Av. A-

'«uo Pena.
AGENTES NOS ESTADOS

ALAGOAS

Maceió dr. Manoel do Vale Ben-
~ b. Floriano Peixoto, 26.

BAIA

1TAB0NA Hermonegildo de Souza —
Adolto Leite.

lEOUIÉ Osvaldo Silva — Livraria
Sudoeste.
Miguel CALMON — Adauto Liberalo

ta Moura,
SALVADOR Coop. Insl. de Pecuária

BaMa Rua Miguel Calmon, 16.
Vitória da conquista — João

Cíito.
ceara

CRATO Geraldo Gomas de Matos —
'"u Senador Pompeu, 99.

DISTRITO FEDERAL
P'l0 de janeiro - João Ferreira da

U«!la-_tled «Vanguardas —Av. Rio
8ti'^co.

espirito SANTO
Bom JESUS DO norte — Emani Fa-

'Uuquila Almeida.
CACHOEIRO DO ITAPEMERIM — Ar-

ÍUimedes Gonçalves Neves — Praça da
Malriz.
MUNIZ freire - Anlonio Bazxarella.

GOIAZ :

Anápolis - Herosé de Velasco Ferreira
-Rua 7 de Setembro.

ANICUNS — Avelino Dias da Cunha.
BURITI ALEGRE — João G. Chaves —

Bed. tO Burilí>-
CATALAO — Miguel Lucas Júnior.
CORUMBAIBA — Berlolino da Costa Fa

gundes.
FORMOSA - Sebastião Viana Lobo.
GOlANXA - Isorico Barbosa de Godói.

-Rua Vinte e Um, n. 12.
GOIANDIRA - Geraldo Gonçalves de

Aranjo.
IPAMEHI - Mário Va* de Carvalho —

Av. S. Vioetde de Paulo.

AGOSTO - 954

JAftAGIJA. - Euvaldo Cnrvatho Font«>.
MINEIROS — Aniônio Paniago.
PIRACANJUBA - João d aCosla & Silva.
PIRE^ DO RIO - Zacarias Bras. Rua

Goiás, 441.
SANTA HELENA — Jos6 de Fieilas F.*

— Assi Rural.

MATO GROSSO

CORUM3Â — Arlindo Cetqueira César,
o ADAO lima — Rua Tiiadenios, 286.
CAMPO BRANDE — Anlonio Mondu

Amado —> Hotel Inca.

MARANHAO

S. LU*Z — Rar«i3s de Almeida — Praço
João Lisboa, 114.

MINAS GERAIS :

ANDRÉ FHERNANDES — «rta. Ely
Reis e Anlonio P.eis.

ALFENAS > Jorge de Souia.
ARAXA — Valler Batista — Av. Ole

gário Maciel.
— R. Rio de Janeiro, 195 - 1.^

ARAGUARl — Carlos Guimarães.
ATALÉIA — Alfredo Alves Teixeira.
BARBACENA — José Fr.» de Assis —

Pr. dos Andradas, 95.
CAMPINA VERDE - Asiolío Lopes Can-

çado — Prefeitura Municipal.
CASSSIA — B. M, Alves • Agência de

Jornais e Revistas.
CLÁUDIO - Eliai Canann — Casa «Santa

Terozir.ha».
CO>í. GOMES - Adauto de Oliveira —

Prefeit<ir& Municipal.
CONCEIÇÃO DAS ALAGOAS - Srta.

Hermes Mau-d — Agência do Corrêi^
CONQUISTA — Geraldo Abate — "e-

feitura Murticipal. • z
CONSELHEIRO PENA - Gaslão José

Souza. _
CURVELO — André F. de Carvalho

— Rua João Pessoa. .
DIVISA NOVA - André Pereira RabH -
DORES DO INDAIA —Onerubmo Lu

cas Pereira.
ESTRELA DO INDAIA — Alvimat u-

gusto de Oliveira.
FRUTAL - Srta. Iracl Martins — Rua se

nador Gomes. ,,
FORMIGA - Edmundo Soares Lin .

TRINDADE - Ezequiel Dantas Granj
Guanabara. T.n,.!»So

GOUVEIA - Luciano Tameirao
kv. Juscellno Kubitscheok.

GOV. VALADARES -
leiro de Barros - BancoGUAXUPÊ — José ■ j.,j,

IBIA' - Antontv Henneto de Paiva Rei.
— Ag. de Estatística. o.mnaio —

ITUÊta — Antoiiio Rocha S P
Rua Ana Maria, 128.

ITURAMA • Rui Pereira — Colo
tadual.

ITAONA-LuIz Riboi" Nelo - Rua
■Josias Machado, 62- Av.

MACHADO - Benedilo M
^MONÍr'ALEbRE-Oroaul Parreira,-
""^MOI^ErttAROS a Famundo
de Oliveira - Rua Simeao

MUHIAE' - Ulyssei Souza Bezerra
Benedilo Valadares, 71^-

PARA' DE minas-
Mendonça — Rua . iguro RibeiroPARAGUASSU'- Einrrai Lauro
— Cx. F,-.iia Dia» Lemos • Rua
. .PASSOS - Srta. Ein»»® "
CrisKano Stookleri ^ Domingos

PATOS DE
Anujo — Cx. Foztal, 170.

PEDRA AZUL - Eulâmpio Itoenl- - A.
•t^To^L^ápOllTo-^ui^® EvangeUsU

'rTo^PARANAIBA - José Rezende Varga.
— Rua Alanásio Gonçalves. r.rtóricSACRAMENTO - FÔso MaluI
do 1.' Oficio. b:u,«SALINAS — Nuno Lages ^ _

SANTA JUUANA - Srta. Vera Abud%to"ANÍ'o"^o''DO MONTE - José Frm.

HIO DE JANEIRO (Ed. «Io)
ITAOCARA — Ayrton Pinheiro

^ITAPBRUNA — Casa do Fazendeiro -
Hua General Osório, S82 b.

PARA

BELEM - Paré - João A. d. Melo e Süv.
-Coop. Ind. Pecuana do Paré
Gaspar Viana,

JOÃO PESSOA-Cjlso Paiva Mesquih
— Rua Beaurepaire Hohan, x/o-PERNAMBUCO

CORRENTES - SebasHão Leal Vascon
ceio, - R. J°5o P®"®®-. _ Cosia -

bFCIFE — dr. AIuiíio F. Costa
D P A. -Av- Caxangá — Cordeiro

sAo PAiao ! ■ .
ARAÇATUBA — Tadashi Tacalagub

Praça Rui Barbosa, 400.ARARAOUARA - José Pereira Bueno -

''Ía^CTOs" - Orl'"do Au^o -
Ass. Rural Vale Rio Grande — Rua «14i
n  822.

BAURU' - OlenBno 'Marçal Rua Ru
bens Arruda, 378.franca — Miguel Massei — Ass. Ru
ral do Vale do Sapucai—
GUAmA" — Jesus Prata.

ITAJOBI — Wunderley Gerlack.
MARlLIA — Clovis Tibórcio.
PORTIRENDABA - José Cândido da Si

PRES. PRUDENTE - Raul Nildo Guerra
— Associação Rural - Rua Nilo Pr çanha.

RIO PRETO - Nece Severino — Rua 15
do Novembro, 32.43.

SAO PAULO - Francisco Marino — R. 7
de Abril, 230 - 5.» — Fone, 36-37-53.

STO AN.\STACI0 — Anlonio Marchi.
TANABÍ — Bras Sauro.

RIO GRANDE DO NORTE
CAICO - Sandoval Medeiros — Agência

Postal Telegréiica.
NATAL — Luiz Romão — Av. Tavarai

de Lyra, 48.
RIO GRANDE DO SUL :

ALEGRETE — Higio Gonçalves — Ru»
Demetrio Ribeiro, 124.

S. LOURENÇO DO SUL - Damásio Eva-
rislo Soares.

PORTO ALEGRE - Inácio Elizeire — Ga
loria Municipal, 127-

SANTA CATARINA :
CURITIBANOS - Henrique Carneiro da

Almeida.
SERGIPE

ARACAJU — Luiz Andrade — Seção
do Fomenlo.
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AGOSTO
A Lavoura do mês

NORTE — No norte do Bra

sil colhem-se algodão, arroz, a-

mendoim, mandioca, miUio, café,

cacau e várias frutas; semeiam-

se hortaliças; continuam-se a

roçar, queimar e cncoivar as der

rubadas feitas anteriormente. ITo
fim do mês começa-se a planta
ção de arroz, abóboras, cana de a-
çucar, feijão, batata doce e me

lancias.

CENTRO — No Brasil cen.ral
plantam-se batatas, araruta, man
dioca; colhem-se café, cana de
açúcar, mandioca, araruta, bata
tinha, cevada, ervilhas; ppdam-sc
os cafeeiros que já deram co-
heita e também as videiras. Ter
minam os trabalhos de preparar
o solo, prossegTje-se no corte de
madeiras.

SUL — No sul continua-se a
aijar e preparar as terras, de*4á-

^  plantações da primave-
plantadas tôdas as

ra^n.i ° P-
fenda^"^ ° Fazem-se enxertos-^nguant;,::/^Jf-ação. A

^Pdca para poda^ ^ ̂
®  Plantam-se vinhas.

Ainda se pode oliveiras.
cen-

£  lentilhas,
^oras, beringías

couve-flor
cória, mana-^ i^miâo, nabo, chi-
>ancias "^°^tarda, me-
tas, pimentts
meiam-se tam>.,s' °"^^tes. ,Se-
suarinas, acácia^ ®dcaliptos, ca-

cínamomos, anelo ^
louro, etc.. ' ^P^.

P>IAS INDICADOS PARA-

Blantar e semear: 2, 7, 9, n 13

50

FASES DA. LUA

Q. Crescente — 6

Lua Cheia — 14

Q. Minguante — 21

Lua Nova — 28

31 DIAS - 1954

1

2

3

4

5

6

7

DOM"

Segunda

Terça

Quarta

Quinta

Sexta

Sábado

8 DOM"

9 Segunda

10 Terça

11 Quarta

12 Quinta

13 Sexta

14 Sábado

15 DOM"

16 Segunda

17 Terça

18 Quarta

19 Quinta

20 Sexta

21 Sábado

22 DOM»

23 Segunda

24 Terça j
25 Quarta

26 Quinta 1

27 Sexta i

28 Sábado !
29 DOM» I
30 Segunda '
31 Terça I

I  São Leóíicío
j  Sto. Afonso
i  Sta. Lídia

I  São Justiiio
N. S. das Neves

\  São Felicíssimo

j  Sto. Alberto
J  São Ciríaco

 ■' Sta. Clara
I  Sta. Donata
I  Sta. Susana

São Graciliano

Sta. Aurora
São Oalixto
An. de N. Senhora
São Joaquim
São Filipe
Sto. Agápito
São Luiz

São Felisberto
São Paterno
São Timóteo
Sta. Donata

Sta. Áurea

N. S. da Penha
Sta. Rosa

São Jorge
Sto. Agostinho
Sta. Cândida

São Gaudêncio '

São Raimundo

16, 17, 18, 19," 20, 23, 24, 27. -
Cortar madeira para ccs

ções: 21, 23, 26, 27, 28.
Neste mês não se devem ctí

animais.

Horóscopo do mi
PARA OS NASCIDOS

23 DE AGOSTO E 22 PS

SETEMBRO

Tôdas as pessoas nas--
neste período têm o So! no
de Virgo, tendo como goverr.s
o planeta Mercúi-io.

Esta posição é mais favori
para as pessoas que agem co^
subordinadas, embora possam 1
outras sob suas ordens. Favorf-
ocupações relacionadas com M-
cúrio, tais como iivi-os, contsM-
dade, escritos, propagandas, ^
tudos, 9.dvocacia, etc. á nier*
fértil e ativa ê capaz de recet*"
uma boa educação. A pessoa
apta a executar qualquer traha
lho mental, porque êste si?"®
vorece bastante as faculdades in
telectuais. Se outras
concorrerem, podrá ter uma
li

inte

do;gência brilhante e capa^
mais elevados estudos
COS. A disposição ê pacífF»'
mana e alegre, apresiabde «
bilidade e as diversões.

PEDRAS preciosas: - ^Cr-
pal: granada; compiernefl'®'''
queza e safira.

FEÔRESS - Narciso,
mangerpsa, valeriana e
da.

perfumes: Benjoim e'verbena.
CÔRES, Tòdos os matizes do a-

zul, do vermelho e do escuro.
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Fazenda Guanabara
ESTAÇÃO BARRA DO CANHOTO

ESTADO DE ALAGOAS MaKCA do cado

m:xjJ

A' direita: ÜDALHA II,
IBÉRICA, ARGÉLIA e BRASI

LEIRA, rejíistradas que fazem
parte da magnífica matriz Ne-
íore da LAZLNDA GUANA

BARA.

ÜH

Coííespondencia: IRMÃOS ROCHA CAVALCANTI - Estação Barfa do Caofiôlo -

SENHORES NELORISTAS!

VENHAM CONHECER O NOSSO PLAN-

TEL, O MELHOR E MAIS NOVO REDUTO

DO PURO NELORE DO BRASIL, PRO

PRIEDADE DOS

"7ím-á-O-d.

ôtut-aícOMU
criadores que vendem animais acom

panhados de certificados de registro

genealógico, responsabilizando-se pela

pureza dos mesmos!

A' direita, RAJÁ - reg. n. 1001, consanguí-
neo de Capimerim (importado). Grande
Campeão da Raça e Campeão Raçador na
Exposição Nordestina (Recife), acompanha
do por BATACLAN, uma de suas nume
rosas filhas registradas.



Sociedade Rural do Triângulo Minein
eoe«w|Fundada em 18 de Junho de 1934 — Concessionária exclusiva para todo o Brasil, do Re^stro GeDe«»»^

das raças bovinas indianas — IndubrasU, Oir, Neiore e Guzera — de acordo com o contrato lavrado dl
o Ministério da Agricultura.

R. CEL. MEL. BORGES, 34 UBERABA TELEFONE -

D I R E

Presidente:

ADALBERTO RODRIGUES DA CUXiJ A

Vice-Presidentes:

EDMUNDO MENDES

DR. LAURO FONTOURA

»fi

T o R I A :

Secretário Geral;

-lOSL si;\ l-;i{INo NETTU j
1." Secretário;

MANi i:l sil\'i:ika

2." Secretário:

BRUNO OA .SJIA A OLIVEIRA JB.

1/' Tesoureiro;

JOAQIIM PRATA DOS SANTOS
2." Tesoureiro;

MARIO ORIAOXKI. POPoRs

CONSELHO DELIBERATIVO: fabí
MÁXIMO .)( NOLUIKA - rORRES HÍ
.\l EM R( IDRJOLES (A NU a dr rLI
OALOAOXO .IR. I^ANdolfo BOÍ
O ES .l l{. DP. .lOÃo recende '

Suplentes; -líiSK BENDO jr

PRATA SOLTO

DA OLNIUA RUAjjJx) M .\,CH VD^
P.OROES e SILVIO < "AETANq ROROtí

CONSELHO FISCAL; . .

andbi

O ES.

Suplentes; < )TA VIO Ei\'pr
WALTER de castro ^
-VIARDONIO PRATA DOS SAVm ^ '

registro GENEALÓGICo r\A
DE ORIGEM INDi^^SraÇAÍ

Diretor:
HILDO rOTTl

Vice-Diretor;
pilades prata TIBKRv

Tesoureiro :

•lOSlAS P'ERRí:1RA
Op»

Secretário:

VALTER FERNANDES

I


